
RIO, 19 (lVIcrid.) _:_ "Tudo

I'
sua ação política para aque-' Yolução de 1930, repn:senta­

que ::'c c3tá desenrolando ne.s- les acontecimentDs. Portant'Ü, dos principalmente pelos s1's.

s·e momel,to tem vistas à su- começou agora a movimenta- José Américo e Osval�o. Ara­
cEssão presidencial em 55" ção dos cordéis políticos que nha. já nomeados r:'llnIstros,
_ declarou-nos o deputado dirigirão a sucessão presiden- representa o aproveitamento
Armando Falcão. 'A especta- cial - prosseguiu -o sr. Ar- de uma experiencia passada,
t,va d!a n·forma ministerial, mando Falcão. que deu ótimos resultados. E

.ora em fu�c. desperta as maJO- Prestígio, pessoal :I sr. Getúlio Vargas não se

res conjeturas nos meios pa- versus partido lançaria a tal aventura. num

líticos. '0 sr. Getulio VargD!' Declarou mais o sr. Arman- passo tão decisivo, se não fos-

d('u uma violenta guinada do Falcão: se com o objetivo de fazer

r,Os '1létocl';s polit�cüs que vi- - o sr. Getúlio Vargas ten- prevalecer sua vontade _e OS

1'ha ponrlo em prática, abar;- :;�us planos, na renovaçao do
tou a experiência de gover- c.: I

. -

dClonando l'm urimeiro lug:H nar pela subordinação políti- ongreso, na e eIçao Os go-

('5 pal'tidüs p'ara concentrar
ca dos partidos ao governo, A

�'ernadol e,s e na sucessão pre­

sua akn�o ctn figuru de e�oUlli � eu primeko m� sid_e_n_C_i_a_l��_n�1_9_5_5��������������������������������_.��������������-��­
prestigio.
Salientando ('-;5:1 fuse das nistério foi contratada com o

::üividades Pl'l'sidenciais, O PSD. com o PTB, com o PSP

ciepuiado Armando Falcão de· e gr�lI1d('s correntes udcnistas,

durou: como as de Pernambuco e da

"A ,su('�ssã>J presidêncial Bahia. O Congresso, entretan­
de 1955 já move os ('ol'dê,;:;; to, vem dando um reflexo

do Cali'te. Não tellho cl me- negativo d{'s�a sua experiên­
nol' d':l'.'ida do que t'SLlll [1- cia. A maioria consQguida à

1 írID'l!lcLO, Uh-la vez que são força dos nomcs, como do sr·

l'videIlt<:s .JS objetivos àc!>Su Horácio LnIer, do pessectismo
radical Hllldança, ly,ndeinH1tc, oU do sr. Simões

Agera que' o sr. Gettilio co· Filho, ela secl;ão baiana, tem

lIli.'ç"U a se impn':ósionnr com !:i,do precúria para as nec('ssi­

os oroblemus ch\ sucessão, d.!des mais prellwntes do go­

partindo !lo fato de que o ,'etilO. Uma prova disso se en­

Conn'p!Oso é mais onze gover- contra nas dificuldades por

nar!()'res de Estados deverão que está passando o in' ..
Gus­

nU5sar pf'las LU'nas em 1954. hvo Carmncma. A gumada
Ê COll1Q bem planejador que 1 de 130 graus, que redundou

é,' jú deve, ter esquematiz�,d'l' nUllla volta aos homens da l'e-

(:as retorcarum suas Ü'O'

pus que rnan leom o esta­
tado de s it io ern exten­
sas zonas du Alemanha o

rtental, segundo se a­

nuncía. O estado de sitio

foi decretado pelos rus­

sos em face das greves e

tios di.! caracter anti-co­
ruunlxtas. Noticias roce­

bidas hoje índlcarn que
aurnenuun o número de
grevtstas e os atos de
violência em toda a zo­

IH de oeupaçâo russa da
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M VIMENTõmAé/oNArtfl\ I�N-D[}SrRIA f
DO COMERC,O V,SANDO AS ELE,ÇOfS

", Divulg,acão O n tem
, �,.

manifesto"'" da
do

SERDEE
RIO, iCZ (Meridional) - A SERDEF, entidade que con­

grega as Assoeiações Comerciais do Distrito> Federal, parece
decidida a to'rnar realidade a idéia surgida no seu plenário, no;
sentido de um movimento politico de ambito nacional. O sr,

Milton Frettas de Souza, designado coordenador das providên­
cia!> preliminares, deu a conhecer um manifesto, dizendo das
finalidades da íníctatíva. Esse manifesto! fo-i previamente a­

presentado aos srs. Carlos Brandão de, Oltveíra, presidente da
Federação das Associações Rurais do Brasil, e Braaílío Ma­
chado Neto, presidenta da Confederação Nacíonal do Comér­
cio.

I Não pretende 9 governo
desvalorizar o cruzeiro

- Armado o governo para intervir DO

TRilHAM NÃO QUER pounCA

RIO, 22 (Meridional) -'O

I
mente do comercio exterior.

diretor da carteira de cambio Nossos principais produtos a­

do Banco do Brasil, sr. Marcos grícolas, como o café, algodão
Souza Dantas, no discurso de e cacau, são consumidos pelo,
posse, sabado, disse que o go- mercado externo; por outro

v�l'no está armad.o .para inter- Lado dependemos do estran-
VIr no mercado Iivre de cam- . .

b10. A situação atu 1
-

dif _ geíro para os suprímentos es-

., .

a nao 1 e
SenCIalS: As maqumas, com-

re muito aa de vmte anos a- bustíveís e artigos Industríalí­
traz, quando �CUPOll o :ne:;mo zados, Há que acertamos, por-
cargo. As CrIses economlcas .

-,-",.,
..

nacionais e estrangeiras; as tanto, no comerc:o, na� dIf;:
restrícôes entre os atrazados

culdades e deyemos.estlI;:�la
comerciais, dificultando o co- lo e for.talece-Io. SImphnc�r
mercional internacional e os

o meoamsmo de trocas que

deficits desequflibr' d .

desde 1.929 veem. s� acum�-a os lando com as restrrções de di-
a Brasil enfrentou e venceu ficuldades.

as adversidades do primeiro São destituídas, ínteiramen­
periodo. Não há porque des- te, de fundamento, as noticias
crer da capacidade de reação de que o' governo pretende
agora que a decisão, coragem desvalorizar o cruzeiro e pe­
e firmeza da situação está mo- dír moratoría aos pagamentos
dificada. Dependemos vital- em dolar e transferir para o

Fazem promessas
comunistas

ANALISE
O manifesto 'ontem divulga­

do focaliza inicialmente, a si-
tuacão economíco-socíal do

país, "detendo-se na alta ver­

tmígona dos preços e nos sa­

crifícios do DOVO. A seguir, de­
tem-se nos problemas da fal­
ta de habitação, dos transpor­
tes etc., para depois falar da
falta ele proteção á infanr
cia,
Refere-se, em prossegui­

mento as dificuldades do co­

mércio ela industriá e' da la­
voura; cI:Js i�in.anciamentos,
que geralmente são concedi­
dos em virtude de injunções
politicas; das diferenças de tra
tamento que se da á produção
e circulação de riquezas de

Estado para Estado; da díver­
sificação tributaria; da desor­
ganização do comércio exte­
rior; da ausência de planeja­
mento economíco, etc- E diz,
textualmente:

"Mas, embora haja planeja­
menta economico, o governo
intervem em quase tudo, cer­
ceando a liberdade de inicia­
tiva e querendo - a pretexto
de fazer melhor e mais bara­
to> - organizar dirigir díscrí­
-cíonaríamente os mais impor­
tantes e complexos setores da
economia, apesar de êle pro­
piro não haver conseguido ain
da nem mesmo 'Organizar e di­
rigir com eficiencia os servi­
ços pub licos elementares que
lhe são imediata e natural­
mente adstritos".

AS LEIS
Sob o titulo "O cumprimen­

to das leis 9, o problema da
Justiça", analisa o manifesto
a vida legal do país, acentuan­
do que a "Constituição e as

leis são contornadas nas suas

intenções e efeitos, quando RIO, 22 (Mer id.) - Um 0-

não são mesmo omitidas" _ E lhar neste mapa mostra que
cita um .exemplt;:.. as grandes rotas mnrttimas
"As leis constltuclonais de conservam no presente a mes­

assistencia. social não. ten� !i-I ma ünportancin estraégicn
do eumprimentos satísratórto. que já tiveram durante as

05_ i!lStituto� f,l�ncj<{nam._,_�,(li_ dtJ.as.��,)" ,-U:w.w:!4jisc...;_1.r1.t{�",
á conta

-

ao produtores e tra- riores. Por duas vezes í..",,,t<:'
balhadores do que do Estado. século, uma armada relativa­

Este, do seu lado, nen: q�er mente pequena, mas poderosa,
paga a sua parte aos ínstltu- a alemã ameaçou as rotas de
(Conclue na 2.:t página, letra A) abastecimento dos Aliados do

Ocidente. Na Segunda Guerra
a ameaça do domínio dos ma­

res pela Alemanha foi defini­
tivamente eliminada. Mas ho­

je, um novo inimigo surgiu,
a 'Marinha de Guerra scvíétí­
ca.

Há pouco tempo levantou­
se um deputado no Parlamen­
to br ítaníco, comunicando de
modo bastante seco aos seus

ouvintes atônitos que a Ingla­
terra se tornou li "terceira po
tencía'v maríttma do mundo
A frota ínglêsa, depois de ser

ultrap:::ssada na ultima Guer­
ra pela americana, agora ce­

deu o seu segundo lugar á ar­

mada russa.

(TEXTO NA 2.a PA'GINA)

NOVOS PILOTOS CIVIS COR
DAS

ID ARMA·MENTISTA
POTENCIAS

FPOLIS, 19 (A. Mercur+o )
Brevemente serão submetidos
a exame, no Aero Clube lo­
cal, os alunos Napoleão D,�­
lambert, Afonso Delarnber t,
Carlos Augusto Dr-lambert
Harry Erochau e Ivo Beher.
Tambem muito brevemente

será instalado, no nosso Es­
tado, o' pr-imeiro núcleo de
Aviação Civil, (J qual será se­
diado eUI 'I'ubarão, compreen­
dendo, alem daquele rrmnícl­
pio. os de Laguna, Arrarnn­
guá, Crisciuma, U'russanga,
dncluindo. naturalmente, as

localidade de Imbituba .� Si­
deropolis.

LONDRES, 19 \France Pl'es.3
- O hospede que causou maior

sucesso a bordo do "Barroso'\
de onde assitiu á rev·ta na""l
fiG correr das festas da C::l­

roação, foi Lord Dundonald,
bisneto do almirante Cochl'an�,
fundadOr da, Marinha de Guenu
do Brasil. Lord Dundonaid, que
se levantou do leito contra �

opinião dos seus mC.l'cos, pois
se submetera a uma delicada in­

tervenção cirurgica, aceit')1_\ o

convite do sr, Assis Chateau­
briand, para aco)mpanhar a r�·

v'sta naval do> bordo do cruza­

dor brasileiro. Sabe-se que Lar:!
Dundonald fora tambem convi-

dado da Rainha, para assisl':'
á l'eyis�a de bordo de uma nave

ingle'�a, na qual estavam pre­
sentes delegações estrangeir'ó',s e

pares do Reino.

BERLIM, 22 (UP) ,O
Partido Comunista da zona' de

ocupação russa 'anunciou am­

plas concessões aos operarias

81S EI0/: O O fU IIDI OOR O � I ��f,���7�������I�F��:�1�
�, l. Segundo, um comunicado ofi-

M SSIl M RINHa DE SU'ERRI ��:to���á��t�f:l������::�
, 'rarn aprovadas ôntem numa

reunião do Comité Central do

Entretanto, o b'sneto de

co-,
'Tambem autcr ísado por outro partido, chefiada pelo pdmei­

ro ministro Otto Grothc- nos se
crane preferiu ace.ítar Q convite primo de L.ord Cochrane>, o :.1'. I

A' wold. po.
<do �lelegado braSileiro, sntindo- Vallece Slmonsen,' (} sr. SSIS

_ _ _ _
_ _ � _�

se deveras desvanecido com a Chateaubriand convidou (} 'Para

lembmnça. Lord Dundonald vi- eonhecer tp.mhem o maior dis­

sltou o Bra'Sil em 1937 e de- trito cafeeiro do Brasil, devendo

monstrou grande desejo de fa hospedar-\5e na residencia d'\­

zer uma nova visita áquele Vaís quele grande banqueiro, que

Celibetario rico' vive entre o controla () Banco Noroeste ':l

I clseu Club\ G Hotel Dorchestel' e mais 25 orga�izações industria!" -

o Castelo que possue na Esco('.Í�. merc�nt�'S 'e financeiras, no RlO na 50 ueao '8
Na oportunidade, o sr. A'5315 ,e em Sao Paulo_

I
t

Cnateaubriand convidou-o a vi
Lord Dundonald prom�teu ain RIO, �2 (Mer�dionãl) ,s'tar o Brasil, devendo ser ele

da este ano ir ao Brasll. Ma- Os greVistas eXIgem tam-
\hospede, no Rio, do industrial 1
Fernando Peilsoa de Queiroz, no,.;o.::-e.::. da revista nava,

. �1Je I bem do ponto vinte e tres,
que é casado com uma prima nifestou ao delegado braSileIrO .

sua, pois que é net:!l. de José de g{)staria' de usar no seu "yatch"{ do memorial das reivinru­
Alencar. O irmão de Cochran:! um bonet do tipo usado pelos cações O afastamento im'e-
foi sogl";) do conhecido l'oman oficiais da Marinha de Guerra

d' d -

B
-

d
dsta brasilerÍQ. do Brasil.

lato O sr. 30ao atI�ta e

diçóes de desferir cer

tra golpes ás linhas de

nícações das potencias atlan­
tícas. A corrida armamentista,
que até agora se desenrolou
prin"ipalmente no ar e .na

terra, penetrou também nQS

mares.Mart �lark pn�erá assinar o
armislicio sem o apoio �e R�Be

Mas a,;:.segurou não acreditar

que a trégua já estaria assina­
da a esta altura, se não fora
a ação unilateral do presiden­
te sul coréano·

SEOUL, 22 (DP) - O

ge-I pretendesse
dar esse passo.

neral Mark Clark teve hoje u- Por. outro lad? o presidente
ma conferencia de uma hora havía desmentido formalmen­
e dez minutos com o pre,iden-' te 'Ü boáto de que tanques e

te Shyngmann Rhee. Falando I caminhões sul-coréanos te­

depois o c:)m!lndal1t� supremo riam intervido na libertaç�o
das forças ahadas c!lsse que a! dos prisioneir2s anti-comums­
conversa fora "amIstosa e a· c1arou ainda que tinha pode­
nímad�ra"; mas advertiu con- tas. O gene'ral Mark Clark de­
tra qualquer otimismo exage- res para assinar o armisticio
rado. Ele e Rhee haviam dis- com QU sem o apoio de Rhee.
cutido a eventualidade do pre­
sidente retirar as tropas sul­
'coréanas do comando das Na­
ções Unidas. em caso de ar­

misticio, e Rhee prometera a­

visa-lo Com atecedência, caso

ASMA
VOLTARAM OS AFA!­
MADOS COl\lfPRIMI­
DOS E U F I N DE
BOEHRINGER, ALEr
MANHA.

Criado

"CANSADOS DE RED IG IR
MEMORIA IS PLATONICOS"

1955 move cordões no Catele

· Getulio �eu uma �uiDa�a �e t8� �raus para acerlar o
rumo �8 �arco · �íz ao "Diârio �a NoHe" o �er I. falcão

assembleia legislativa
Novamente �iscuti�(a competencia �e podEres ..Notavel inler�retaçao
�o �eputa�o JoãO José �e Souza �abr21,. !i�er �o �uurn�
FPOLIS, 20 (Ag. Merc.) _ deu a competencia do

LCgiS-1
gencla e nem uma Unposlçao. de� ExecutIvo. Neles o Legls

A Sessão de ôntcm, que' foi Iativo para autorizar o gover- O mal, entretant ,estava no laüvo pode e deye colaborar

presidida pelo deputado Val- no a localizar um grup ('sco- artigo segundo, no qual de atravcz do. controle, 9-uan�?,
ney Collaço clt' Oliveira, COl1S- lar. forma imperativa se estabele- em Cum_r:nm.ento. a dISpOSlh­

taL! de novo e interessante de- O c1enutado Joã'G ,José de cia que o Executivo soltcitasse vos constitUCIOnaIS, o Governo

bate _sobre competencia a de SotlZ::t êabral, lideI' do Govpr- á Assembléia os
,

necessarios lhe submet!i .no exame, asr;.ec­
poderes para iniciutiva de ctt·- no, cm resposta áquele culto recursos para aquele empl'ecn- tos determl!1ados da .ql;l�st�o.
terminadas leis. colega, teve uportunidade de dimento_ Havia, portanto, con-I

Do contrano, se a _uucta.tlVa
Surgiu quando da discussão' expendc!' importantes consi- tr:::ldiçã'O entre a fin:ilida?c .do nesse can1pa fosse lIvre, e s.e

do veto governamental, ao perações sobn' a materi,a. artigo primeiro !.' J obJ�tIvo cada um do-:; �9 deputado� qUl­

projeto de lei que autoriza o
,

De C: 'meço concordou que do artigo segundo da cItada sesse se utilIzar do pro�e�s?
Executivo, a localizar um gru- .1 artigo primeiro do projeto proposição. para que .em cada mUlllClplO

po escolar cm Campo de Fo- cm referencia, -nada tinha de- Esclarecendo seu ponto de f�ssem crwd,?s, po-r exemplo:
ra, na LaglU1o. mais. porquanto apenas .auto- vista, o nobre parhll1l€mtar ?e- cmeo· ou �atS grupos escola

Opondo-se ús :rlUzões do voe- .rizava u Executivo a localizar clara que assuntas essencml-' res, chegal'lamos a u�a, con­
to falou o del)utado Osvaldo um grutlh eseohll' em deiermi- mente administrativo são da 'c1usáo tremenda e CUlrUlm'os

.

t
• v •

• (e 1 ?:t página letra F)
Rodrigues Cabl'al, que defen', 'nada :liona· N:io era uma exi- exclusiva competencta do Po· (lne ue na -.' ,
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CIN
,

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARÍA,
.

Pelo presente, 'ficam convidados os senhores 'acionistas à ('.' B: hcomparecerem à assembléia geral extraordinária, a, realizar- I' I'n''e" " ,'U:S"
'

! ��" no dia, ,25 dt;; julho do corre�te ano, às 9 horas" no,escrt- I "
,

torro desta sociedade, para deliberarem sobre o segutnte: l"OJE TERC" FEIRA '. 8 I H'
ORDEM DO DIA: 1

I -,
-
.""1-

• , ,as ioras - OJE: Rel1rise: I1) Conversão de ações Nominativas 'em Ao. Portador e, Cav:'ll�;;nti, dirige p�la, pnn1�íra vez no Brasi.l. o un ico HOJE DOl\UNGO. às 4.30 e 3 HORAS

consequente rnodifícacão dos estatutos sociais;
fIlme brasileiro elO[lado pelo presidente da república: Anselmo Duarte. Leonora Amar C111 mais 11l11n suporprndução

2} Assuntos de interêsse SociaL I
rr SIM A O O (A O L li O ff de VERA CRUZ:

Timbó, 19 de junho de 1953, r. "v f N E N O H

FRITZ LORENZ - Diretor-Presidente. (Censura LIvre)
,

I
com MESQUITINHA, TARADAMENTE COMICO!... (Imprópr-io até 18 anos)

----�-----------_............

-------------l
RAQUEL MARTINS. Alucinando a todos e ... CARLOS I O primeiro filme de suspense, feito no Brusil! O pJ'i!-nei-
ARAUJO! .. , "Siraâo, o Caolho" notavel filme nacional da \ 1'0 filme nacional capaz de oferecer ao assistente momentos

Aí ES'TA' .n.

'. TEMDO FRIIO � �.
l11ari�tela, baseado nas personagens das cronicas de Galeão de angustia e pavor! VENENO, novo triunfo da maior Compu-

II v Ir I - - Coutinho! - O Presidente da Republica. assim se manifestou nh ia do Brasill VENENO. o filme que todos anlaudirão!

sobre "Simão o Caolho": "E', um f ilrae bem brasileiro, um I Preços: Platéia: CrS 8.00 - meia nlatéía: c-s 5.00 -'"

bom documentaria de uma epoca , Gostei da produção, dírc- Balcão: CrS 5,00 (único)
eâo e da interpretação". � Não percam, "Simão, o Caolho" 'I Aguardem o f'ílrne que deu a GARY COOPER o nre-
o unicoEilme nacional elogiado Dela Presidente da Republical mio máximo da Academia: MATAR OU MORRER.

Acornp- Compls, Diversos - Platéa Cr$ 8,00 - Estu-
Idantes c-s -5,00 - Balcão CrS 5.00' f

A'. Noite Platéa Numerada' CJ;$ 8.00. I

AGUARDEM:_ "Estrela 90 Destino" Gabia ... Ava ...

I
na anarquía, Em outras pala-

2 Vulcões em Aça8 !.. vras, sena a subversão da or­

dem,
Reforçando a tese do orador

o deputado Celso Ramos Bran
co acentua que para localizar
u rngrupo escolar. o Executi­
vo não necessita" de· credito.
como prevê o artigo segund�
do projeto,
Prcssegu indo. o deputado

João José de Souza Cabral
considera a lei completamen­
te ín ocu a, pois o Governo do
Estado nãn necessita de autor'

l'izac�o do Legislativo, para
localízar um grupo escolar ou

qualquer outra repartição pu,
blica. A autor íz.acâo ó é ne-

cessitada para criação. isto é,
para obras. Mas esta deve S:=1' cuando for ... d

di , 1
C< vcrrnca o CJUi.' o

pe irra pe o Executivo em ca- ,,o),enericiario -

d
-

da C'lSO. '
� v n30 ispôe de re-

Resumincb seus comenta-
cursos para pagá-las; f) subs­

titu icào da Iicha cadastral por
rios, o nobre Iider do Gover- ficha espccíul, de )'ed:!l:�;Jo silw
no deixa bem duro seu ponto 1"" "

'

.

" ." :l'. "r
de vista: a governo não é cnn-

P (,S c 11.Sl1f1lJ(� •• , u t 11101 (. L f.�

da policia local que conseguiu tra a Iocutízacão e cr íucão de
e il itur J ;J1!�I.llhnl{·!liO cías 1!J'?­

deter 03 refinados malandros, aruoos esc�laJ:es e nem (.01111'(,1 postas; g) dl:.;pell�a (1:1 revisuo

na localidade de Riachue lo as legitimas aspírnçôes do 1)0-

!
das �1l:h:1S .::specl'llsy�l'U ;1 cor.

•

•

.

H � : v, . ,. ,", r
('essa" de novo.O credltu.; urYla

quando f'uuiam rumo a Ib ira- \0. O veto cem �)O! fím apenas. -ez >
- te f' , i, '�,

-. defender " SU" . '1'11 -.<c -Ci
\'. que"e en 1U1l1 COIl(.U%Jll(l

ma. I'
c; ,.

," L.l, I ,)l" I! "a.
os respectivos muttlllriDs de

O dinheiro foi rehavido e para que o legislatIVO nau l11va " 1" . t' f' t'
'

.. ' d'
t d ,·t t I _ I ad terrello aue lhe 1J(,1'ten- 1::Ot v �a IS a ono n� CUl sll ,)

,:om o a a cel .e�: a es,as 1.� \ cc.
- f�nanc!am�nto antenor e ?l�ll

I as colono de"" estar satJ,,·. _ sliuacao nao se lenha mochb-
feito com a pronta e eficaz in- NISSO, ,po�'tanto, nao ha cado: h) 'I fim de reduzir no

iervenção da policia de Rio qu,llqu2r ma vontade para ,.'
<

d

!
_" __

.

_ .... ml11111l0 os onus os empl'C'S'
do Sul. CDm o lJl "gL e�sl�ta 111Ul1lClplO t'" - �

. ,.- ,

"

I :.
,

J t', E'} 't de Laguna e contra seu JOVO
uno.o" pLrnllJSsa<

. esp0cld, .Js

us lça el oral
,.,,, r

J AgenCias no sentldo de �fetua
RIO DO SUL, 20 - Assina- h JIll ado e tJ "bulhador. Pelo." f ,.', dr ' ..

d <>1 !. C "d' , contrário o sr. Irineu Bor-
ldn o orn.eclm�nto DS paI

O p� O C 1. anti 10 do Ama' celas dor j w'mCIamcntos a-

raI e Silva 'nieg' J' d nhausen tem dadu a La"una ,'"
"

,

, "

,1 10 lUZ e
.,

_

, ... ,'.
� 'traves de "CorrespnndelIÍl"

DlreIto desta Comarca, rece- as dlcnçocs que ess., flol escen' :l B' . . " I' .� i '

I
b' "

. '. " te conllma n1erec ' e n1uitos ou
L o ,.�ll1C(�, 5CI11;<1. tone lÇdo (l

em?s segumt OflCIO. O
, c� _ venfIeaçao prevIa. para cnda

PreSidente da Junta Apurado' tros melhor<ll11t'nLs lhe serao
':1' l�" t· '" t d. • t.

d t?6 '
_ outorgados dentro do progra-

n� \ o eVdn .,ill1_11 0. C _li lI-. C-

ra es a � .a zona, ten1 a hon .,' .. ve :1f1tCl'Iur apllcôlnuo 'Ide'
ra de convidar a V S pur"

ma l>, ll·'lci.ldo COII! ::J ob]�tlvo d: )
.

1
- '"",

. . ."
-

d l' ,t .')
,

"b 'f':
.

.. qua a; I 111C tlsao 11:) OJ'(:Ü:
asslsür a solenIdade da entre- e c IS ti JUll ene le.os COIIl

-1el t d' b d �t' 'l' .'

.

d' I equidade S 'ln preferenci' pa-
11 1 o c ver ti C" Inü( " .1

ga elos l1;J amas de vereadores. "

'-'

"
_

cl , subsistencia do l11u1ual'io e

e su!,?lenLs r�ceJ11,el<:itos para
la eSÁ���a�ll��JJi�opA_ SU:l f;Jmili�i; j) elabol';,('[lo

as Camar".� kHlnlClpals de Itu- simpliíicad'l do contnto com

poranga e TaÍú. respectivamen
RA O EST�EIT.O transcrição' em seu te'xto do

O deputado SIqueIra Bello
te. a realizar'se no dia 28 do encaminhou á :1"/[eS3 uma bai- Cll'C;a!l1ento e, cons,equent::; .re-
mês de junho em, curso, às b� assinado, de m01:adores da duçao do llumero de aSSlIl,r

11 horas, na sala {'h Tribunal R�la Jósé Candido da Silva.
Iuras.

d? . J_úri desta C��narca. no e' em que pleiteiam serviços de --------,--------
dlÍICI'::J do Forum , agua e esgoto, A
Na data em apreço, a "A Na -oportunidade o ilustre

N:'\ção" "estará representada parlamentar teceu consid:ra- tos, CtWS rendas se desviam

durante a entrega dos diplo- crescente progresso do Esirei- para. aplic<�ções estranha á Oilla

mas de vereadores e suplentes ções em torno do constante ('
fmalld<Jde".

eleitos pelos mlf!1icipíos de to. dizendo, que bem merê'ce I
NEM COi\1BAT}� NI�IH

Ituporanga e :TalO. atendendo melhoramento em apre-
APOIO

. .

3SS1111 110 gentIl convite com ço· I
No que dlZ r�spello a:l as-

que fom:Js distinguid:Js. TRANSFERENCIA DE p�cto poli�i,cO do _movimen�()
UNIA ESCOLA diz, o mamfesto nao ser maIs

=":""'...............= .......... ..... -------"--...... possivel "deixarmos a soltwão
A U y,.( L I li n 1\ E, E S ,e R I T O' n IOdos problemas nacionais' c(�n-
A. A ' K U' f\ fiada á aç50 sedativa no tem-

po; nem c povo entregue a pe­
rigosa demargogia das doutri-
112S e dos aV2ntureiros". Ca­
ôo persista esse estado de COÍ-

5as': "nossa Pátria estará su­

jeita a afundar-se na decai'
dência 'QU 110 cáos dos moli.ns
e revoluções, com que (l p1'o­
prio p:J\'O será l) primeiro e

principal s,!crificado".
Finalm,:::nte o m::ll1ifL'sto :1.'<­

sinala que o movimento visa
mobilizar o pov e a:; classes

para a vida politica facilitan­
("�,j-lhe. primeiro, as eondi­

:;ões mateÚais pou'a a partici°
In�'50 na mesma através unI.

'1Ir�pl0 alistamento eleit-:n'a1'.

��wlllo á escolha ékJS ('andi�

datos aos DOStOS e!etiv s, se­

rá uma simples d2correnc'ia.

"0 que desejamos - termina

a olablorma - é desenvolver
uma campanha impessoal éle'

sintcreEsada e educativa, de

fato teor cívico e p::Jlitico - e

niio de c::Jmbate ou apoio siso
ternatieo ao atual ou futuros
Guvl'rnos".

COGNfiC,DE
IlcaTRÃO
XaVIER

E M A-"S
..

I,ne
-,

,

Truman não quer nada
de- polHka,

O dcouí.ado Ivo Silveira
tratou clã trunsfcrcucíu de u­

ma Escola no ·Distrito de
Paulo Lopes. Palhoça, e pede
ao Iider -d governo, seu in­
tercsse para que seja c-ri ..da
outra em Barr inhn. O dâepu­
tado J.J. de Souza Cnbrn

í

prometeu levar assunto "lO

conhecimento do sr. G::JVt'ITW'

dor Irineu Bornhausen.
CIRCULO OPERAItIO

O deputado Braz, do PTI3,
apresentou projeto de lei C(})1-

siderando de utilidade publi­
ca o Circulo Opcrario desfa

Capital.

M
sença de mais outros lideres
que iam, chegando e entre os

quais anotamos o sr· Raul Go­
mes de Almeida e o sr, Nilton
Freitas de Souza.

'

PROXIMO O LONCAMENTO
Pode a -reportagem 'afirmar

que está proxírno o lançamen­
to relativos á execução do seu

poder.
,

Assim dentro em poucos as

classes conservadoras, sob a

liderança de .elemento do pres
tigio dos cujos nomes registra­
mOS estarão sendo arregímen­
ta,das e arregimentando parti'
dários do que chama de ação
renovadas, tal a definição dos
rumos do, M.N .R.

I (azinheira,Para (uriUba

I De preferenc'Ía que fale· o
alemão. E que tenha boa ,i'pratica de cozinha.

I E unia empregada domes­

l·tica para casa particular em

ICLrn��;;��ç:�i�����msr. Curt S''O'fre""'/Te n' h' 'a F'e�Koch, �ua ItaJal, 1310.

I
r'j "

Blun'tenau.
. • ',\"

' ,

A L U ,. f E
Escreva detalhadamente par.a a Caixa. Postal '1 9 1 J '

.' � A .. � I -:- São Paulo'� .Junte ·envelope 'selado com endereço.'

U 1 d _

Nã& ntilise l',egistro para evitar demora na retirada, em '

. m.a sa a g�an e para es h&rario improprio.
cntono· ou LOJa de Fazendas __�__� .

-_

! e ,Arularinhos, sito a Rua São
PaulD 2.922.
Informações com Schraderer
&- Cia, Ltda. Rua 15 de No­
vembro 828 sobrado, fone'
1149.

J:"i?'�����""''W',''''''''W:''é'i�il",'M I J
de aue o Brasil instituiu a lei ,ainda Con5ervam o estatuto de co- mos a Igreja com pouco ou nenhu­

do é'ambio livre, neIn se justi- lonia. ena fé. a coroação de uma Rainha

fica a convicção de que na Não há duvid:ex que o papel mais se e.figura um ato politico. Sem

CEXIM está a salvação eco- dinamico da unidade da Comman, duvida, não' deixa de ser uma ceri,

nomica nacional.' O Brasil wealth, ho}�. talvez, muito maior monia politica' e entronização de

precisa, primordiallnente ex- tio que ontem, é a monarquia dos qUalquer monarca. Tentar olvidá,lo,

portar o n1ais passiveI, seja Windsor. fora falta de senso. até porque de­

café' ou outros produtos, para Não se encontra outro povo no "associá,la, do lado temporal fora

o 111aio1' nLunero de países, a mundo. tão associado â sua Casa uma ausencia, de compreenção do

filll de nã::J ficarmos sUjeitos imperial. aos seus governantes, fato l'>olitico, âue eb representa.

aos caprichos e conveniências quantos o ingleso E ele o espelho Mas aqui na Inglaterra, o "sacre"

de un1 lTlercado único. Nesse do Império. Estive na Suecia e na será antes um ato espiritual, e é

sentido é necessário que nos Holanda: Vi dois povos, como esses o ó".specto espiritual o que predomi,

.coloquelnos, en1' s�tuação. de
\
amantes da liberdade, estremeéenj' na em tudo, d'.::sde 1t 'adesão es­

�I:'>. c�.crC.J:-, ":pr, �..,ç,d.1.a llllCF - p'1"'a.-'.do çle.\r.eras _

os .seus sobp.l";:t_uos •. P. -�=l pontal1e� dQ_ povo .
.:'>M ...-. utHude oorn.·

.ços e qualidades, mas nunca

I
familia dos seus soberanos, E' um o destino da monarca por uma

deixando de atender a todos amor, um amor sincero, sentill1en, forma cada vez m�.ior.

quantos queiralU os nossos tal, o� politico. ? deles P�Jos. seus Ninguem pode deixar de ter da

orodutos. A Alenlanha sem- monaeas. se qwserem. Nao, e po- rainha, como a viu hoje, aqui,

11re foi U111 dos nossos n1aio- í rérn a mistica que se encontra na senão uma ,recordação inesquecÍ\·el.

res C0111nradores de café e
- Inglaterra. Não é esta Presença qua Radios'l, elegante, n2. SU3. calline

devido a-o 1110do pelo qual es2 se de uma DivÍndade na terra, Não de' vidro. ...rm�da no .castelo de

talnos encarando as coisas. no avançam os ingleses que o seU so- vidro, armada- no castelo da popa

n10n1ento atual, 28 países' es' berano sea Deus. Mas é como se do -Superbe" ela passou, pelas 4

tão ativanlente procurando 0- fosse. Aquilo que ;is am�rieanos horas. diante do nosso "Barroso",

cupar O nosso- lugar nas pre-
tem procurado matar. no Japão para fHZer a revista :;0 cruzador

fcrências dêsse 111ercado. A como uma reviveseencia medicval. brasileiro,. De bordo do nosso na,

continuar assinl perdendo co- ou seja, o culto divino do Impe' vio, oficiais, e marujos Jormavam

t110 estan10S perdiOndo, em radar, existe no inconsciente dos no' deck superior, ond'! nenhum

percentagem, de ano para britanicos, e o que parecerá mais paisano podi? ficar. E' do protoco-'

..

ano. a nossa supremacia no estrariho. ns o enconü·!'.mos no lo das revistas nav"is: - quando o

mercado n1undial de caf�. mesmo inconsciente de muito elite chefe do Estado pa.5a. visivel aos

dio se sabe o que será dêss9 do Imperio. seus 011105, em formações militares,

produto dentro de algulu tem- Se" O Onipotente é c Ordem. é a ;ó pode haver a guarnicão do na- "

-----..,...-----------------------�--

1;>0. Outra mercadoria que já Justiça é a GloHa. ° monarca i11- vi",. Os civis convidados. se escon,

vendemos eln grande escab. !gles,' não sendo um Arbitro, é dem '! vêem como' podr,m.

para a AJenlanha é o algo- contudo um e"ecutor desse conjun-
. A verdade, porém, é que

dão, hoje, infelizlnente, risca- t'o de atributos 'de divindade. As- mados'pelas nmuradas e passadiços

do de nossas exportações elU sim serve 'o Soberano 9 Servico dos outros decks todos nos achava­

geral. Os alen1ães nenl que- de Deus.' lioje ele pede ao "Àn' mos em condições dc descortinar

rem ouvir falar enl nosso al- Glorious" _por Ela, que é a Sua J a Rainha,

godão, depois daquele nosso Destinada.' Nenhum ingles se juI- Como a :vi, com o binóculo que

grande erro de o oferecern103 ga livre piara l1ão amar a rainha, fme _ e�prestou um oficial de lig�,
enl edi�ais publicados em to' para não ,sen'Ha, para não acla- gaçao mgles, posto no nosso naVIO

dos os países, o que teve re- .Iná-la, p=a nno se encontrar a

I
a VIram todos os outros, que esia-

flexos psicológicos tremendo;;

I
disposição> do seu Reinado e' da vam no "Barr.oso". Vestida de

na eCOl1Oluia n1undial do pro- SUa Glor1:a. branco, ela paJ:eela uma Garça Re-

duto. Isso fóra de tôdas as Cá fora� para nós outros dos-pai-I aI, ou "Le grand 'Oiseau d'or", de

praxe" do cOlnércío interna- ses licer]Ciosos da América L�\i-
_
'lue fah Heredia, no soneto consa-

donaI. ,n;:!, dos barbaras. tropicais que ve' I grado a Cleopatra,

.��������������������;�����������=rrt)
Enxergando a nossa maruja im-

»

I'
pecavel, em linha a banda musieal

tocaJ1do o "God Save the Queen",
ela levantou "a mão direita, numa

mudação, -mandada á distancia. O

príncipe con�orte,' percebia-se que

consultava uma carta. Deveria ser

evidente o mapa da colocaçã.o 'dos
navios, para' ir prevenindo a espO­

sa do nome e da nacionalidade dos

I barcos, aos' quais S. Graciosa Ma­

l jestade ia passando em rêvista.
I pU7.entos' e, vinte e dois navios

'f'
tendo á etsta _o maior encouraçado

\ Tio ·mundo, aqui se alil1haU1, con}

, ,mais' de ,cem mil marujos, reben­

tando eln 'urrRs· a' unTa. menina

., a qual, antEi!3' de tudo, significa a

; .�:;:�:!\:n�::n��aesP:c�:�:ri���!! CONSULTAS: Todos os dias ufeis Hora Marcada
II ent!'e os índices ':n�ís diferentes de i

����__���__��--��----__------�----�---�--�����;���;��.�����������������_������.�:-����-�-����������ria�çais�'���o��'o�s�e�n���ç�o�e�s�.�������������������§;�;:���;;������������������������������������������������������������.��;�;;��;;���I

Um predío novo situado no

começo da Rua João Pessôa,
12 repartições apropriada pa­
ra caso Comercial junto gara-
geni:: e' moradia; . _:,' "IInformações .corn Oswaldo,
'Eledler praça Cine Blumenau. ,.

Forre 14q6. :

OFIOAt DE AtfAIAJE

I Precisa-se de um ótimo ofi­
cial. na Silva Neto Alfaiate,
érn ItajaL GTatificaçã>::J de

fim de anD e seguro de aci'

I
dente· c.oletivo no serviço

- o�
for� dele. o> ..J<�':; �� .1�.

B'
t'.Jl'",;,"'.J l)umJpi",>l.., Qu",udn ---'''''n-rna.,

; àeitar dentro a lnistura dos

Diesel 'l ovos. 'Mexer com uma colher
- :1 de pau a mistura para que os

Peças e Ac�ssorios: i ovos fiquem ligados em peda-
FORD - CHEVROLET ',I ços grandes. O lume deve ser

� Linha - l brando. ,Espalham-se
os ovos

lVr O P A R assim pre!ilarados sobre duas
fatias de, pão de fôrma, Ieve­
n1ente torrado ,e barrado C'::Jm

manteig·a, Deitar por cima sal­

sa picada ou um,a rodela de
tomate simultaneamente. '

Usados·

"A C I S A" - Fone 1324
BLUMENAU

Rua'15 de Novempro,'983
Telegramas: VANDEMEENE

BlUMENAU
P ii r a Pronta

Tornos mecâ�icos BETONEIRAS

GUINCHOS de

GUINCHOS de

ROLANDAS
CENTRWUGAS
CALANDRAS
CALANDRAS de calhas multi-

-'1\f_I\.NSER"

"?!ARTIN", "GAUTHIER", "V, D. Enlpraiagem
Trição

pIas
C,U!Ao;;PR,\S ,de rolos

.M�'QUINAS de Lavar

ESTUFAS, para secagem

-.- x --

amortecedores

paI'a portas
-- x--

Todas MAQUINAS TEXTEIS

'-,- x--

com iro--

:li: --

Tj}dos_ Il1strume:utos, Aparelhos,"
Máquinas para Laboratõrio's
Científicos.

.

I
I'�i'i
, I
"-1 i-

!

I
I
I

I
I

�I

o FR10 este ano chegou tarde ...

mas chegou bravo! P, evrna se

contra ele, pois. tomando o Cognac
de Alcatrão Xavier, A base de

alcatrão, balsame de tolú, alcaçuz

e outros medicamentos de gran­

de valor, o Cognac de: Alcatrão

t:ivo contra. as molestlas pulmo-

stares. Seja previdente: tenha em

do Cognac de

WASHINGTON, 22 <DP)
O conhecido senador Joseph
lVIac Carthy declarou' qUe na

sua opinião. é evidentemente
comunista toda pessôa que,
chamada peranten sua comis­
são, de ínqueríto alega seus

direitos constitucionais e re­

cusa dizer se é comunista ou

não. Alegou Mac Carthy que
ninguem se incrimina quando,
perguntado se é comunista.
resoonde de acõrdo com a ver­

dade ou não.
.

���jCn�'I(,'1[A
I AGENTES �
�' Grande fabrica de placas

�
�� de esmalte, metal, bron­

ze. carimbos de borracha

ii
e metal,' data[lores para

:i1 duplicatas e ouhos fins.

It
Peçam informações a Fa�
bl'iea (E,li'fíciõ- próprio)
Alexandre & Cia. Ltda.
Rua da Conceição, 116

RIO DE JA:NEmo
7��--x�

(;

------------------�--------------------------�---�,----�---
'.

,

VENDA DES'I'E DlARtO
NA ENGRAXATARIA

PONTó cmc

FIRMA IMPORTANTE DESTA PRAÇA PROCU­
RA UM AUXILIAR DE ESCRITO'RIO. CARTAS IN­
DICANDO REFERENCIAS E PRETENCõES A' CÀIXA
POSTAL 89 BLUMENAU OU APRESENTAR,SE A'
RUA 7 DE SETEHBRO N.'J 673.

D O E N ( A S H E R V O S 11 S � IMPOTEN(IA
> ,

Fir�a atacadista necessita l)E'ssoa qu� saiba fal111' (I idio­
alemao e tenha conhecimento de panificação.

,

Apresentar-se no Hotel Elite, rua 15 de' Novembro, das
8 as 12 horas e das 14 ás ] 6 horas. ao sr. GanZ:J.
��!..�,*�l� ,�\.r.r.·IF" .·h.;· ��':':tf�-�.�,i�i�o/

COMPRA .. SE
, ... Estoques de 1}eças !lara automóveis, peças \lar; rádios e

(le outros artigos com os quais cCluerciamos, de -finn21:; que' e­
v,ent�alment� ,estejam desejosas de liquidar 011 que, p,or -cünve­

,nIencla descJeln nludar de ramo. Ofertas nara noss:!, l.\Iairiz
em, CUl'itiba, Caixa Postal BB, ou li nossa filial dc,_,ta cidade'
- Rua Quinze de Novembl'Oo" 1256.

,HERMES MACEDO

•

Distúrbios se:x;uais, nervosismo, r,angústia; ansiedade�
fobias, idéias fixas,. ir.ritabiliélade;, esgota!'pento nervOe­

so, insônia, falta de memória, neuJroses cardíacas (uer'"
vosismo do coração), diges.tivas (pispepsias nervosash
etc. - Problemática sexual e afetiva. Narcoanálise. -

NAPOLEÃO :TE'IXEI R'ADR"

S/A.

Professor Cateà'rático da Univrel'sidade do Paraná.
Horário: Da 1 e mêia às 5',e mêia: da tar.de. Pela manhã:

só com hora Enarcada.
Sábádo: Dás 9 e meÍa às 11 e,' meia da manhã.
Consultório: Rua .Tosé BonilácnO nr. 92·_ 1.o·,andar.
Telefones: 3326 (i'esidêneia) e 4Í436 (consultório).

CURITI,BA

(lINICA .. L A B O R A T O' R I OD E N T Ar R I A

BLUMENAU
Te!efone: 1597

Rua 15 de Nover.nbro, 389
(em freflle do {afé SQcher)

Especiali!a�o em protese dentaria, dentaduras anafomka�v pon­
tes, fixas e móveis, corôas, pivos elc.

RAIOS ROENT6E N

pq;ra homens

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

DOADORES
Rotary Clube de Blumenau ... ..:

.Casa Royal S. A..... " ' .•....

Ind. Textil Cía, Heríng .,. ."

Empreza. Industrial Garcia S· A. ... .,. . ..

._.Carlos Hoepcke S .. A;·�· Com. e Indústria
Empreza Grafica Catarinênse S. A '"

•

Fábrica de Gaitas Alfredo Heríng, Com. e Ind .

Fábrica de Art. Textis Artex S. A� ... ." .

· Fábrica de Gazes Medicinais Crerner S.A. ..,
Eletro Aço Altona S. A. ... ... .., ... ,.. v

»

Distribuidora Catarinense de Tecidos S. A... , .

Soe. Sul Fabril Ltda.... : .,. .,. ... ,.' .

Ind. e Com. Arno Gartner & Cia. Ltda .

Malharia Blumenau S. A.
.

. .. .... ..; .,.

Casa do Americano S. A. - Merc. de Automóveis
Mútua Catarinense de Seguros Gerais

'

..

Remanescente da Campanha Pró-M(}flumentp CeI.
Pedro Feddersen ... '" .. . ... ." ... . ..

Import. entregue pela Ass. Comercial e Industdal
de Blumenáu, remanecescente de Uma campànha
Tecelagem Kuehnrich S· A. ... ... .,.

Banco do Com.elndústria S. Paulo S.A ' t

Contribuição entre Comandante e Oficiais do 23.0
.' :aegimento de Infantaria '" ,.. ... ."

Ciá. Hemmer Ind. e Comércio '" '" ...

.Toão Araujo (Ti.resoles Catariáense) ... .,.

Livonius & 'Cia . ..... ." ... o..
.

•..

Cia. Industrial e Comercial Salinger ...
Metalurgica Stedele Ltda. ... ... . ..

Carlos Koffke ... ... o.. ." . .'.... . '.'
Cia. Comercial Schrader ..• . ..

Casa' Husadel .' ., ... . ..

Com. e Ind. Walter Schmidt S. 'Ao ,

M. E. Kaeser & Cía· Ltda. . ..

Wi1ly Sievert ... ." .,. . ..

Namura & Martins :. .• .,. '" '" ." ...

Cerealísta Catarinense
.

. .. ... ..:
'S. A. White Martins ' - '" .

Campanha entre os motoristas da praça, chefiada
pelo Snr. Antonio Momingues Alves '"

Comercial Importadora Ltda. '. •. '" ... . ..

Henrique Haecker ... ... ... ." '" ...

Cia.. Brasileira de Fumo em. Folha ... '" ."

Produto do.. Festival promovido pela Casa Peiter

lI''li'IIillUMMPrl_d UI C ,"" .- BLUMENAlJ, 23-6495t•.
_

------�--------�----��--._--�----�

lnquerito "do Banco do Brasil
-��---'-----"- -_.__._-- RIO, 19 eMerid.) - Segundo

A r r e c iI"d a d o mais de li240�mil c'r u z e i r o s :i�;'�;�f�d::��:
em favor da Campanha9 dot;l�"sl!llo idos Velltosl�::::�!-�:o :�:::::::lodaj:anJ::

·

. .

.

.. ;,IJ .

i . i .

n a)gu� tempo, o chepa de Policia

Carla de agra'declmenlo dlrlg'Ida a ê t .

...

ai depOIS ouvida a Curr-egudm-ía. a

.

'.
.

.' s e Joro tree delegactaa especla llzadas, ':.

·
Ao. encerr>;r suas atívída- Prezado Senhor: E�lcer�ando" ra que fosse levado a bom perantes m�lis uma vez da. sua ínquerito ainda está sendo obje-

Ales illantl'Opllas a ccmissao se a Campanha Pro Asilo. de termo a Campanha (lUe esta bondade, fazendo-a publicar. to d e tudo t d d 1
qngari.adora pra-Construção 'V_eJ;hos e Ambul�ncia, f(l:rg�- Comissão encetou, �isand� a- para conhecim�nto de todos I

' e I'! s por par e os e e-

do Asilo de Velhos Ambu- nízáda pelo Rotarl Clube des- parelhar esta laboríosa eida- aqueles que se Interessam pe- \
'

Iâneia, cujo movimento mere- ta cidade em cooperação com de com meios que permitis- los movimentos em pról da I
eeu todo o apoio conforta- a Prefeitura Municipal, sentí- sem prestar melhor amparo nossa comuna. I
dor das classes produtoras de mo-nos com o dever .de vir à não só

.

ii coleÜvidade mas Deus guarde V. S.
Blumenau. ender.eçou a êste presença' de V. S_. pre.sen-.

t..mbem à velhice desampa- t P. Comissão Pró-Asilo de Ve-
jornal a seguinte carta, acom- tal' os nossos agradecimentos, rada. lhos,

.

panhada do relatório rereran- .pela acolhída dada a esse Agradecendo as atenções ARMI BAUMGARTEN, Prer
te às arrecadações: empreendimento por parte da dispensadas, juntamos uma sídente do Rotari.
.

"E,xmo. S�r. Diretor do Jor- dire.ção des�e jorna�,. coope- demonstração ge.ral do movi-

',MOACYR N.EGER SEGUR!'-­
naI . A Naçao". - Blumenau. rando de forma decísíva pa-: mente da Campanha, que es- DO - Presldente da Corrrís-

cji. .
.�,1 são".

Resultado da. Campanha Pró"Asilo de VelhOG, promovida pe- no Teatro Carlos Gomes (Desfile Modas) ,.. 16.500,00
lo Rotary Clube de Blumenau, em cooperação com a . Empreza Força e Luz de Santa Catarina 5.000,00

.

Prc.feitúl':t Municipal Banco Ind. e Com. Sta, Catarina S. A. 5.000,00
Banco do Brasil S. A. ... ." 5.000,00
Rodolpho Kandet: S· A. ... ." 5.000,00

10.000,00 Cofres Públicos coü. em Casas Comerciais. . . 1.206,80
10.000,00 Werner Frillmann ." ... ... 500,00 """,....................-_..........�...._-.".",.". .......... ..................��""""

. ',' 10.000,00 Um anônimo " ."" 35,50
15.000,00 Banco Nacional do Comercio S. A. 3.000,00
10.000,00 Prosdocimo S. A. Import. e Comercio ,.. 1. 000,00

.

5.000,00 Cia. Mercantil Vítor Probst .,. ."
1 . 000,00

5.000,00 Domingos Manoel de Borba '" .100,00
5.000,00 Eug.enio' Bruekheimer ... ... 100,00
5.000,00 Drogaria e Farmacia Catarinense S. A. 1.000,00
5.000,00 J. F. Keller ....... " ... 200,00
3·000,00 Hermes Macedo S. A. ." 1.000,00
2,000,00 Comercial Vieira Bruns S. A. " _ 500,00
2.000,00 Cortume Oswaldo Otte S. A· ... .•. ..•• 1.000 00
2.500,00 Fabrica de Tintas Blumenau Ltda. .,. 500:00
5.000,00 Cla. Textil Karsten ... ... ... .•• ... _.. 3.000,00
'2.500,00 Ind. e Com. Hermann Weege S. A. '" 1.000,00 .

I
Porcelana Schmidt S. A. ,.. ... 3.000,00 i

14.292,.00 E.rnesto.
Riggenbacker & Cia. Ltda. 1.000,00 I

Max WIrth S. A. - Sanios-S. Paulo 1.000,00 I1,600,00 . Fábrica de Chapéos Nelsa S. A. ." 1.000,00
5.000,00 Tecelagem União S· A '" 1.000,00 i
1 ;000,00. Indústria Wahldiek S. A. .,. ... 2.000,00 i

Indústria Volles S. A. . .. 1.000,00 I

Indústria Fécula Cia. Lorenz 1.000,00 I
211.954,30

gadoil.
Os tit.ula.re,; das D('legacill..<t de

Roubos e Fut·tos. Co�tumes e Di­
versões e Economia popular es­

tão no momento realizando um

acurado exame do ínquerito ad­
ministrativa 'instaurado no n01l4.

60 principal estabelecimento de

crédito e estabelecím"ento um

plano de ação juntamente com

os advogados das parles ínteres

sadas,
Ao que se tnforrna nilquelaS

delgacias, a polida <está de posse
de todos elem'entos neeessartos

para o completo csclal'eeimentó

dus irregulal'idades verificadas
no Banco do Bra."iil.

, Conforme foi .notícíado, a par­
te do inquérito tocante ás vul-«

tosas verbas de publicidade des­

pendidas foi encaminhada á De­

legacia de Roubos e Furtos.

Informa-se que do inquérito.
administrativo constam referen�

I cías a, varres jornais e revistai}
I ficticias que foram c-;mtempla­
t das com polpudas pubtíclda­
Ides.

.v

ARBEITSl\HNISTER JOiio GOULART
NESTREIK

'.
Der neue Arbeitsminister, João Goulart, .. erklaerte,

waehrend eíner Versamfulung in seínem Gabinet dem
Praesidenten des Sindidüo dos Armadores und deu rHrek­
toren des Lo.ide Brasileiro und Costeira, �egeUUeber, dass
€r gedenkt, In Kuerze den. Marip,estreik mít bester Zufrie­
denheit geregett- zu haben,

46.000,00

.
.

JAPANISCHER GEs'ANDTER IN SAO PAULO
,

Jn São P�u!,o befinciét sich seit einigen Tagen der ja­
,pamsche Gesandte, Shih Kimitsuka, welcher Presse:r;ver­
tretern gegenueber erklaerfe, dass sein Land inferessiert
ist brasilianische Halldelsbeziehungen aufzunehmen.

Japan isf bei:eif .Schiffe, Machinen; und·andere Pro­
dukte au:!' Baumwolle, Reis Zuckei: und Wolle auszutau­
schen, erklaerte Kinlitsuka.

o MAIS VARIADO SORTIMENTO

AS MAIS LINDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS

KAFFEEXPORT NACH HOLLAND.

1.500,00
1.000,00
1. 000,00
2.000,00
1.500,00
2.000,00
2.000,00
2.000;00
2.000,00"
2 .. 000,00
2..000,00
'2.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00'

VendnS a longo prazo

P R O S D O ( I MOS. A.

BODENREFORM ARGENTlNIEN
Der �rgentinische Stàatspraesident, Peron, kuendig�

deu Begllln 'eil1er umfassenden Bodenreform fuer Ar"
gentinien ano Er wandte sich gegeh die im Ausland verbrei­
tete Ansicht, die argentinische Regierung werde bel ihren
entsprecendéJi 'Ma's.!m.ahmen. mit Ge�alt vorgehen.

..

Prefeitura de Blumenau ... ... . ..

·Unida Cia. Industrial e Comercial de
madeiras. - MADEIRA ." ... ."

S. Wippel & Cia. Ltda. MATE-
RIAL CONSTR. ..

Exportadora de Madeiras S. A. -

MADEIRA ., '" .

Fábrica de Acolchoados Viuva Joan­
na Altenburg - ACOLCHOADOS

35.000,00

5.000,00

2.000,00

3.000,00

1.000,00

Rua 15 de Novembro, 900 _. �lumenau
DONATIVOS EM MATERIAIS

',--

.

Die hdlIaendisc.he ·Bo.tschaft in. Rio· de·· Janeiro gab
gegenueber der brasílianischen Regierung- die Erklaenmg
ab, Holland werde fUe]: ·die Zukunft den R�export brasilia'
nischen Kaffees nach 'denUSA unbedingt zu verhíndern lo

L__. __� "_�w,.�u_._--� •__v

TOTAL .

257.954,30
'. S'lh t2.493,30: I e e

260.447,60
a VARGAS

MENOS: Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. Getúlio.

Import. entregue a Prefeitura por Her- E' asim mesmo! Lá em cima, no segundo andar do seu

N
-

.

'. H M d S A I apartamento, onde Dutra também dormiu, é que o senhor vai

ao q'·uer.em oe'm·· .outlr Don����. en�c�1�teriais' :.': ::: ::: 46:gp&gg cRoAzlN'nchaIÂd� 't;ciM�RaE��slo�agnífiCa divisa: "PAZ, TOLE·

Pago ambulância já entregue à Pre-
.feitura ... ... ... '.. ... ... . .. 93.000,00 Ademar foi transformado 'im picadinhO especial com

I
Import. entregllc fi Prefeitura por D. chuchu. Lucas Garcês ficou peixe frito sem batatas. E Jusce·

f I
"

n s o· da-O I B P ·t lino Kubitschek derreteu-se todo, quando o senhor lhe disse:

a ar em O S a DO
rene . ('I e1' ." 16.500,00 156.500,00

- Tu sabes, Juscelino, que a minha bandeira .foi sem-
.

.. .'.
.

LíqUido armràdo a ser entregue fi .Prefeitura. 103.947,60 pre de labor e de esperança. Precisamos mudal" os condimén-
.

.

.

'.. '. .. ..
.'.

. tos D_ara vêr se cons�guimos novas possibilidades e dias mais

I·
. Valor do ,eh,rque n. 29.727 eontl'a o Banco do Comercio e

VINTE � orro PAIS,ES DISP UTAM O LUGAR DO BRA-' Indúst:rlia de Sao Paulo S. A. a favor da Prefeitura Municipal tranquilos e felizes ...
,

__._._. SIL' NO· MERCADO DO CAFE' ---'-. de Blumenuu entregue ao Snr. Prefeito em 16 de J'unho de Juscelino, respondeu-lhe de' pronto, que sempre esteve

RIO ··(M··erl'dl'oIlal')" 'So'bre' port�'dores a"lema-"s p"ra () 1953 em reunião do Rotary Clu)J (1('<'1." cl'cl',lqe, 110 TaIJ'aJ'oc'l'<! consigo ...
·

, .

-
.

.

.:. � ii
Tenís Clube.

'" ti � - E 'O regabofe continúa!. .. Pouco importa que estejamos
I as negociações que se _desen- Brasil. enfrentando uma greve de marítimos, sem precedentes. Pou-
,volvem pàra renovaçao do Ora, nada justilica a cren-

co importa que continuem os traficantes, com iodos os pode�

I
ajuste comercial e os :(€rmos ça. d�s técnÍcos ba:r:cádos do Blumc:nau, 16 de Junho de l[l53.

res, fazendo o que bem entendem ...
do' novo ajuste d,e pagamen- Brasl! de que tal SIstema. é Mo-acyl' Neger Segurado A Ordem do Dia é "rir ...

" Muit::J riso ... O povo também

I
tos entre o Brasil e a Repu- prejudicial ao nosso país, não Presidente da Comissão Pró "ASilo de Velhos. está se rindo, mas riso mórbido, provocado pelo sofrimento,
blica Federal da Alemanha, tendo mais razão de ser, des- Armi Baumgarten pela penúria, fome e miséria; o riso que faz chorar.

.

recebu o presidente da Ct)n� (c";;iíêÍtlc ria 2.:1. Il:\gina, letra E) Présictente do Rotary ClUbe. E invocando Bílac, o senhor. é que se tem mantido, nu-
federação. Nacional do Co- --

ma permanente sinfonia de risadas, como "um fogo de arti-
rrtércio, Sr; Brasílio Machado ::mIllUmJlmUHmUlJllnlllllllllllnUIIIIUltlllmllllmmllJllmlllilmllllllmllllmillllllmll�,millum11111111':: fíCio, de notas agudas e graves, correndo todas as escalas do
Neto, informações que fixam '= = júbilo ... " Começou e está acabando, com grandes aplausos,
'O ambiénte em que estão sen- = = a vassourada ministerial! ...

I dd proces3ados os trabalhos.. .: DOEM"4S NEilVOSAS E Mg_N'TAIS = Austregesilo de Athayde, seu companheiro de Academia,
f Um dos aspectos registra, E·� = ontem, cantando "A despedida aos Ministros de Experiencia"

GERLIN, 12 �'Zu dem Abkommen, das. zwischen ' d,?s é a da. questão de ca_:u- S i:.: acrescentou, com muito acerto, que se não mudarem os mé·

d . R·' .... d' 1)" t 11·
.

D
. .

. f blO 'Uma vez que os alemaes
1- CdS "d N

.

S h GI
todos do govêrno, continuaremos a representar o drama sem

er eglC:U116 �r eu s�, ,en emokratIschen Republick 'insistem em preconizar a pre- :: ala e . au e assa en ora da orla enredo"..

U�d der l�ival:g.ebsc.'hen K... '.l.rche g.e�roffen wurd.e, erklaerte fere.neia pelo sistem� cambial I ã ; No entanto, magnífico, ressuscitado, o meu querido C11e-

I
em Kommumque des Evangelíschen Pressediensten, die adota�1) pelo seu paIS p_ara 05 :: e fe, como personagem principal, sabe o que está fazendo e o

, konkreten GarantieI?·seien vmi so grosser Reichweite dass negoCIOS
.

com o Brasll,. em:: ASSISTENCIA .HE'DIC A PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS

_::_=:::=="
que pretende ainda realizar ...

t
;.... '.. . ..' ',face da nossa recente leI do = ABER'l'A AOS ME'DICOS EXTERNOS Apenas um ponto devo avivar, com amargura, talvez,

man afsaechlrch von em:er w�rlthchen Befriedung der La- cambio livre. A idéia d::s téc- ;: mas CQmo o amigo certo, das horas incertas. Muito se tem
ge sprechen koenne. ,9hne Zweifel stehe die ploetz1iche nicas é encontrar-se uma for- § dito que lhe estão procurando induzir a preparar um segundo
Wendung im reHgÍoesen Kam:pfe in Zeziehung zu den 'gros- ITI.}lla práticf qU7 possa coz:- 5 10 de Novembro.

sell politischen Veraenderungen, die sich in der sowjeti- ,el..)a�· c� dOIS �lstemas, po!'>:: ELE'l'RICIDADE ME'DICA - REPOUSO - D�SIN'.fOX1CAÇÔES ..;_ ALeOo..

;:

..

_::
Velho lobo do :.nar, presidencial, não deve mais embar-

.

.' .•... ; ,
.' .

os alemaes. conSIderam que o:: LISMO .._. TRA'TAMENTOS ESPECIALIZADOS. _
_

cal' em canoa furada, mesmo porque, pelo· calendário - que
schen BesatzungSZ01;e m,Deutschlan<i und Oesterreich vol- por (::�es adotado produzi" ii AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N: 1247 _ Fone. 30ti(l

não pode ser modificado como a hora de verão - o dia 29
lzogen. Diese B�sond�rheitrechtfertigt jedoch keine Zwei- efeitos benéficos a .ambas as �

END.'EREÇO T.ELEGRA'·'FICO'. PSIQ·UI.A'TRA
.

%_�
de outubro é antes do dia 10 de novembro ...

fel an der Aufrichtigkeit der. von dem Praesidenten .deE ecc!'wmias, durante OS seis :: '" Ainda por hoje, um abraço sincero e afetuoso de con-

Ministerrt.ts; Otio GrotewohI ·gegebe e . G t·
meses �'m que tem <:s!a�o e.?l ã C U R I T I B A P A R A N A'

__;_.. gratulações.
. '.

..
' .

n n aran 1en.
execuçélO. Isso permltIna nao =

- BARRETO PINTO
I
sêr palalisado por completo ;: .:: P. S· - Só na proxlma semana. Continúo espiando a maré.
") comércio teutocbrasi1eiro, •

....mmllnmmmllll1mnmlUmlllmnllmlllUlI�UllllnnUllnJllnUlllmmlmmmlm"..mIllIlllJJlmnmim;' I Vamos completar primeiro toda a tripulação ...
en vrrtude do nDSSO desnível -. - '--- t

de preços nos mercad!:Js in­
ternu::!!onais, na base do dó­
hr elidal dé 18 cruzeiros.
Conn�{m êles em que a nova

lei, estabelecendo os dois

1 cdmh;ús,' .

em percentagens,

)' para
certos pro.dutos,

na or­

dem de suá gravasidade, po­

I derá oferecer resultados. Por

'I aGiTO lado, há a registr.�r-se
.

.... o fato de, quatro meses ]a se·
dle Spargelstueckchen limem. WIll man dle Suppe verfei- l.rem passados desde a regula-
nem, zieht man sie mito eing· Eigelb ab oder gibt 1 Stueck I men!àção da lei, sem q�e até·,
Butter hinzu. '

. .

hoje nada tenha. sido feIto de

SpargeIschalen mit :. pcsi1ivo para o escoamento
. aIs

I dos produtos gravosos. Mer�:-Wúerze verwenden. ce "tenção, tambem, o que Ja
Kochzeit 30 - 40 Minuten; I f'.[.�

verificou com os couros e

, peles, Ciue tiveram as suas

SALAT k··'·· . ..... '. /' . cutacões elevadas ao lhes ser

"

be ommt emen ga�z
.

beson�ers �*anten atribuída uma percentagem
Geschmack, wenn man Ihm mit zerlassener Butter anmaeht. no câmbio livre, voltando o
,'. . . .. ".

produto, por tal motivo, a não

poder enfrentar a concorren�

ela JllU;:Jdial. Com o fumo
·

o('o!l'0U o mesmo.
Causa estranhesa que O

Eral:'il não possa evitar tais

oscilações. de preço, 1imitan�

do�se apenas a fixar tllx� de

cambi!O sem base na 1'eahdade
dos fatos e a dirigir as cor...
rentes de importações para
tais ou quais mercados forne­

cedores. Na Alemanha o eo·

méí:'CÍo e ó cambio são com­

pletamente li;rres. O �overno
não pode obrIgar os nnporta­
dores a comprarem nesse ou

naquele país.. Eles compram
oi1de e a quem lhes ofereça
maiores vantagens. Quando
muito'. o Governo poderá in­
flúir 'indiretamente, mas .es­
sa influencia tem limites e.

se tOl'áa
.

inócua em face da
lei da oferta e da procura e

da. saturação dQ mercado.
Daí. o governo alemão . ter

criado, .. o dólar�convênio com

o Brasil, na :forma de. um
deságio que 'Os importadores
alemães de produtos brásilei-
1'08 pagam .;;m favor dos ex�_

420,'00
500,'00
500,00

5.000,00

Juros auferidos nos Bancos ... . ..

Al\1ERIKANIsmÍE INDUSTRIE .KEINE· KltIEGS­
SONDERN FRIEDENSINimSTRIE

Der Praesident des riordamerikanÍSchen IndustrieI'
len-Verbands, der' zurZeit Westdeutschland bereits er'

klaerte, ein Wal'fenstillStand in Korea und eine Ver:nÚi­
del'ung der Kl'iegsgét'lll�r :wurde keil1r:; Depressiou in den
USA zur Polge haben, denn die l1ordameril>anische Indus­
trie sei im,Wéen eine Friedens- und keil1'€' Kriegsindustrie.

"SEXtTALOFFENSIVE" IN KORCA
An der Korea-Front haben die Kommuuisterr in der

Ietzten Zeit ·eine "Sexual-;Offel1sfve" gestartet.Durch Laut­
sprecher wer'den die amerikaníschen SoIdaten voi einer
Frau angspl'ochen, die �hnen zuruft: "Soldaten,. kommt her!
Ich warte auf.euchl" Einanderer Lautsprecher verkuendet:
"Amerikaner; wenn Ih1' Ellch geÍangen' enhmen lassf, wer.
det Ihr F:rauen haben k-oenherl; so vieI' Irh wollt".·

REZEPT.E·
UND WINKE FUER DIE H1\USFRAU

",,'j}-/ tiS' lJOtlAS lJE ('AgA· P/2EC!I$&fJ1

� / . JJf UfY/�
. .. -----

/IiíliiàJ==
P1201JJOC'/HO .1tf

VENDENDO
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Q,u' ·n',te-,·e am, .p",1,0 ::���;��:f�;:�)I�;Sf: UUlidades d.o perfume'pJ, remédios para carta>, enf'cr- com alfazemallii:>eras.i"parapropriedadesmc.Peinaes Y.(C 5';1.1
rr.idades. A essênc'a de violeta t\�adar a quem 3S usavax mas odor. Os escrttores de outros
ocupa o primairo 'pouto nesta para favorecer seu. tlesi:a,ll&v, tempos o recomendavam corno
Iísta, com a condição ,le que pois, segundo se uiz, a al':al'l'!attJ. tônico, mas fazem constar c;ue
,5�.i"" absolutamente pura.

'

tem a propriedade dê acalmar ,à,';l sozinha;," é benét'icq,. ao' ser
O costumc de nossos :1,'0,; dH chamar' o sono. : misturado se converte én� muito

})(-! fuma!' as turnbem prejudicial, fatigando

"servil� a Caf'lV' de porco cnl um

nra�O (l,") legume, para oferN>/er
11m ahnoço' ou )l'lntal' altamente
'1utr:tivo. 11 '" ('arne" assadas po.
of(;!rão ser PJm;)leiada'J com lindo
prato de malldioqll'nha'_ cozidn­
em ágUa e sal e enois !evad:ts
fortlo. cobertas de mant�'g�l.
qulio Pflrrf1(!�iil) f'ulauo.
E as sobl"'cmesa·.� qur-ntc-',.;'!

o gl'UlJO for numeroso -.·JC-:;

dt'rá I'scolner entl'/� n (''ll1ji<:ó1
cora açúcar 'C canela, o dI'J'oz-do--'
ce ou banr�nas fritas ou 1)[} for-
no.

FEIJÃO BRANCO A' .HE­
XICANA

Feijão bl'anc.a, .:áp nr»';l'ltnr.to
1 c(llher d sapé! de açúcar ma"'-
cavo

I
Rua 15 de Novembro, �65 - BLUMENAU 1 colher de sopa de mO'l�(lr;la
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ri nino

Um pulover qU"llf<! .� amplo,'
,h boa queda .. inà',;pen�tI':éu i-5

jovl>ns esportlvae,
MATERIAL .� 3::;0 gmm:-s de

Fi. de três fios v cr.rualho-Incre ,

ngulhU';i num,;l") :! •
e ,

MED!DAS - Alturu fl'l·nlt·:
5& centímetros. Chto cm !;[lfOll."..:
54 cmts: Ombr.r- J5 C�'I.: C�U'/:'

prmento u. manaa.: i'F. PUl,

PONTOS EMPl1.EGADO'3-
p, nto simples.
Eçecução - '!"":U! • :,TLnte

27 centímetro., I cercn dI' 140
malnasj, trabatho em sann-na
1 n 1 por 4 em. l� COlll,nU0 a

trabalhar a sanfona 1 e 1 por
5 cm. Cont ínuar a ponto SJJn­

pIes aumentando na primo,l'lt.
carreira 1 m, curta 2. Fazer 43
cm, li dr, ,(!C')loi';; l',!hatel' da

parte de tras as 111. n," 1 a L;
([n part.e ,[a [nini,! !() "1., ,!o.-iJi"
1 in. !l0r vez,

R:,UIlH' 0" ombros. I{.eturttnt·
C01H urnu ngulhu clr-cu Ia r trJtl·t�
as m. do decote d(úxarJrr� ('ln

'oÔuspenso p tru.ba lhu.r X 3 m.

aVf:S�O, 1 m, .lireitt. X POr 6 m.

Depois pegar juntas 2 m, av ..

.solH·,f� cada H:-ul/ona, j/!l!'a tr-r �,
2 111 • n v., 1 nr, r l i.r-. X; lr:"IIJ:ilhal'
"-'..slm ]>01' 1 crn., depois <L l/li,
IlUÍl' novument l� a.:; 111. av. j)ht"i'
I (·l·lnin.ul' IJ tleco1 t� com sunrona» '

1 to. 1 por 5 ern. Fcvbat.e r se ru '

apertar. 1'0.1';;:11' COJm pano úml .

do; não :J.';i sanronas, porem nup

perdertaru ('111 ['Ju,1 ic',d,idl' CO)

J'irn�ra carr» L "'l";:l.' � ::

,faça depois J cm , J " _) antes
de baixo. I

para a cava 10 m., 2:í \'(n�� 1

m. Para o ,h.'c�te, UI) 11Pi,· e a

41 cm. d,')_ tla=,.,(\ rPf.HtBl· (: m.,
--=w�'to2 ser.

e em scgu dr.. G;; .n, '1 � POI" 2
de ambos J� ''110-= .., �) fj!)l

- - - � -- _ ....

A 51 cm. d,' ba ixo
,
dev e.n :Lul n s sete It'1Jras da7 em. para .17" I

.. ut- tl a.,
o:: f

'. se ('gJ�: • flf."(cS l'ard� I) apenhvo3 c, depois 6 in. pc-r vez. T' ;I,'l'A'rfí'.JII \S '" 1)' I: , rFRENTE s
.

, , '}1
JJ 1 1 � sa gole ,1", 1-

_

-
• egull .. S III( r-

llas c ,Ina pape l .l,· seda!
caçoes. dadas paru as costa', A'lgumas t;lUit:J louras, ou­fazer ígualmento o decot.e mas j ras mais moren iuhas, baru­
a 43 cm. de baixo. Para a cava !lh;;ntas lembrnudo Iulhas fi"­
rebater de ambos os �[LtlO!! 14 cas. quando as tiramos dos
m., � vezes 2 rn, 2 vezes 1 rn . I pratos ...termlnar dtreto. A G3 cru. 'li' São tão gostosas 'as rodel í­
baixo, rebater o omhro como Já !lhas de batatas, tl'HllSparen-
feito para as c03b'3, tes C douradas!
:MANGA - l\f'Jt,tar 1-1 ('lll. c!t'; Sirva-�� para ;I(!,:mpanh:ll'

sanfonas (isto t; cl'eça de '10 lU.r Illl1 arJt"rilivo I;WLtd .. E qll,�
lu] llJll�lS �l".eil"'!�l�; !Kifa :r

c(Jmpat"l�Jl':
l� $(' o Séli lúcll'idn lí'Ollxe

Ulíl& visiL. P;!l'.l li jálJlar, \,ol­
c& ll�lO S(· Zê-lllgaru. f:' intf'li­
geute, sab"rú 1'12;;(;1\7"r' o p!'O"
:blema. E ré:-:01 ve"1) enqU�Il!to

Revitalize
Seus' ios
Nada envelhece 1anto as o€ssoas

como o funcionamento d e f J C i e n t e
dos rins. i-' az snfrer de frequentes
levantsdss n�Jturnas, n r\r:)Sl�!nJ.
tonteiras, rptilli. hszno, dót· s n:5 CO'=;:-
tas e nas pernas. olhos ernpalhtç .. ldos,
tornozelos lnchado5. per C i de apeti­
te, de enErgia, etc A razJ.G (:stá e;n

nue 05 rins dtv ln eliminar os áei­
pos � toxinas e se !1.:l0 r€al,ZSln 1::.51a
tunção perll,ltenl que ê.::ses ácido.::; e
t�,xinas se acurn.:'lleln ern seu orga­
nismo. Em POu.co tEmpo. C;S'l:ex t:.ti�
.nln� os gertT:ê.s: dos nns, for�ale('tn �

do-os .. Peça ClS�O';{ em qu'?lquer íar­
rnãcÍa sob nossa garantIa d� que o
aliviará rrpiàanlent·"'. l }ol"erirnente-Q
hoje mesmo e vera con10 �e se.nt1râ
melhor. I':r0ssa gal'antJ..:I e a sua
maIor prGtE:ç'2:..o.

Cystex r.& ';i.,amento .de,
CISTITES, PIELiTES E UR:CEMIA

11'

,;e1',e O aperHivo!
X.X X

OS OVOS sempre í'esülvem 'o'

pI'oblpll1a. t:t'sl as ocusiões. E'
apenas um ]H"_lio n mais. fa­
cU (, rápido.
V�jam()s dilas l'('cpilns sim­

olP::; e salJJl'osas ('Uni ovos:
-

Un:; simplc's ovos (·{Jzidos .

COI {,(dos em quatro e d('p'JÍs
cóbertos ('om UI11 bom molho
de tomate. (�spt'sso, hem 1['111-
pl'l'ado C'wl1 f1lallt�';ga.

x x x

CuM (j auxilio clt! lIlIl 11'1-
tc·dor dI:' rudas, b:J L'I' U U" tI'O

' .. vos delll!'o de uma tijt'la.
Em seguida .illntaJ·-lhes (jlla ..

j ro eulhl'l'é's clt" Sl,na clt" kill-,
dilas ele queijo -ralado. uni
poued dê' sál (, pimenta u gos·
to.
D2rreler nUlU] frigideira

duas colheres de .sopa de
(Conclue na '!�a página, letra B)

R!SCADOS
Bdns Xadrês

Algodão
"A CAPITAL"·CASA

--------------------------------�----------------�--

DESENHOS
T:f:CNICOS E COMERCIAIS

ASFALTAMENTO
de jak�dins, garagens.

LOTES
inieri()i'CS de f[thI'Íca, etc.

PRESTA(õES
,

pontos da cidade

DE TERRAS

EM,
em diversos

MEDICÕES
•

INFORMAÇÕES COM

OSNILDO CERQUEIRA LIMA
Rua 7 de Setembro, 1893 -- ou Edifício INCO, Sala :1

I

HOB.l.L., ..)1" i:d:::i: -1 - Contrariar; líquido. 2 - Roliço. rechon­
chudo. 3 - Rqda; aguçar. 4 - Fru�a. do conch'; l)�al1ta orna­

mentaL 5 - Casanl':nto Ui,g,); eSl)('('w de b;:;naJ1f'll'[l das Fl­

lipinas; ausêneia (!Jrej'jxo). G -- C.degol'ia; ifillHIJ du pai. 7
__ Applid" dê' .J 'SI'; 0('(':1))0; pr<,l1ot!w, B -� lll\'Lldll'; nOBle

dt� homcl11.!J - Ft'm!t:l'; latU-IJo].1. lU ZI!1l11J,'kit·o. 11 -­

de baixa qualidade: oportllnidadc' I pl.j.
VERTICAIS: 1 - - PI'{�pal'ar. 2 -- FUI'('" I fig,) ;�:1 j}l'iíitrira JlW­

lher. 3 - l\111:-;s:1o; albino. 4: - i\ pl('I)('; l!:;tieHr. ;) --- Ajc:it,�r.
6 - Ferida- nrimeir::I lança. 7 -- Ullledt"cl'J'. a - ldob1nlls;
mulher de �)(!quenu estatura, !) __ o ColarillllO; c1c-u; egípcio,
10 _- Registro de uma sessão; risco, Illun'a. 11 --- V"garo;;o,
indolente (pI).

������..,..�
Atençao snrs.Oficiais

Estofamentos ! !
A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Uua

Marechal Hermes nr. 11 (Perto Centro Civico) em Cu­

ritiba, necessita de oficiais e meio ofioiais estofadores,
para Automóveis c, I\fóveis estofados.

PAnA-SE O'TJ1IrIOS SALARIOS
Os ínteressado5, (leverão se dirigir à Gerencia com

o Snr. Emanuel Machado em Curitiba, ou por corres­

llondencia para C. Postal, 1.242.

Fogos

gne ío, residente
de Fortaleza;
-- o sr .' Ralph

dente n'O bairro

E' muito comum,
tualnwllte, (l uso. de duas
camó�s de s',lteiro em

sub3tituiçã:J' ;w antiQ,ua-
llma lloivlnha, apresc!lta­
,mos um arranjo Jlura um

ftUarto de casa.l com. duas
éamas: trata se dll' :tl'ran�
jo muito IH'ollrio
lUfl'Ve!S em estilu rústico.
O lnngr.> babado em tecj­
do Jlorido.(lUe é ligado à

coberta. o. doceí do l�es­
lltlll tecido, tendo como

fundI) 1 }lano transparen­
te, as, Jaml};:tpa,s. Co,I(��a(1as'
alto, dão ao conjunto um

aSf,lc'cto Iev:e e gracioso.
Acompanha, um esquema
do suporte de madeil'a
que de:verá· ser- feit-o para,
o dncel.

. Um produto.,
'!SANTEX.I'I

S. A. SAM10 ANORt Ttnil

do e :wti - higicnico ltlito

de Realmente, o cansa

__ o Esses nascimentos ocor­

-reram na Secçá(,} de l\I[aterl1i·
dade cln Hospital "Santa k;,,'

���"',,����""�.;......�.i��..#��.>fXi.��'f����'§.�

� (! I N �_� �R. �;1!��!; S�ANI�e���PAn(A� Médico do Ucsnital Nos� Senhora da Luz

� ConsuHúrio: Hua JOSE' BONH!'ACrQ N. 92 - Fone 2665
� Resid"ncia' R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
� C U n 1 T I B A - PARANA'

� Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

�' Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Man­
chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Exces_
so, Flores Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilida-

�
de, Desenvolvim€'nto físico e mental, etc. - Doenças crô·
nic;::s em geral: Reumatisrno, Varizes, As!na, Malária crô-'

--- nica - Hem.orroidas, etc. --­
ATENÇAO: Consultas em BIum{lnaou nos dias 26 a 31} de �
---, cada mês, no HOTEL HOLETZ_ �

,

...����«;.��....'<"'"...,_�""��P"5...,....��<S."s"S:..s:���""'<S.���

BATISADOS

-,,'T1Cf

encontrará inúenll'()� e apptito-
80'5 pratos, como o del:c:iobo p"e­

suntCl cozido (apropri[ltl'l. alí'i::;,

para todas 0<; (';�ta(:ú"s, clepl'n-

28.2.53

.'lp.ndo do, nlunelra (tinv) é Berv1-

do I, lombeio pre'�unl ntlaH. P,?I''li1
ou entre; [i!; costeletas t'l'ita!'. tO'l
I ndinhos, ou ", milanésa.. Bastão total do não exigível

Total dos á.epósitos emSENSÀCIONAI, VENDA DE INVERNO ...

(asa Buerger
ESTA' OFERECENDO ARTIGOS DE INVERNO POR

PREÇOS JAMAIS VISTOS. - VA' 1.IOJE MESMO FA-

ZER DAS COMPRAS PARA ESCOLHER MELIIOR

--- PAGAR MENOS ---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a de Gata:
.

para" o (t"BenialDim>' da L B F
Iniciando euspkiosémente sua campenhs no campeonato 'de 53, alcançou merecido e indiscutível triunfo sobre o Olímpico. a represen­
teceo do \4era é( rui .. Desorganizà:ção completá'.no setor defensivo álvi ..robro;;. Villirou Testá' Central esportiva com o. primeiro 'grande
sucesso dos croz-ma·hinos .. Satlsfez, plenemente a atuaçãoJde Wílson Silva, � somando a .. · aHecaaa\ão (r. 3:116 ;OO-'v'itoria' éflv,t-negra na' preMais cusnícíosa .nâo-poder ía se tão magnifica opcrtunídade . Gérmer não possue condíçõcs II;

.'

ir
.

do com víolencía '''às' barbas póssímamente o trio médio, 1 Geraldo. Faziam os rapazes Uma de suas poucas falhas veter sido a estréia do Vera Cruz I para derr�bar ,um adv€::sario técnicas para se desempenhar m na r.. de Geraldo., unde I�ojucan( r'epetímas, em I' de Testo Central ,iuz ao. �al"- rificou-se por 'ocasião do se-no certame oficial do cornen- de categor-ia cUJO onze,' diga-se a contento'..' ' ,

; .Creseeu o entusiasmo e em- bora tivesse sob sua vígtlan- cadcr d:· 4 x 2. $0 modífícan- gundo goal de Renê, colocadote ano. quando sua represen- a bem da v2rdade,: apresentou . Dois elencos' q�e �� equiva- titulo máximo, ambos os de- p--enh0 dos 22'1itigantes, coser- da o pior jogador cruzmalíino ".;0 ao faltarem dais minutes cm postção irregular, não setação do profissionais, fazendo - 'falhas clamcrosas, especial- tem, portanto, SlgmfICatIva e gIadiantes, logo após ter Wil- vando-se desde logo o trabalho Germer, ocmeteu. lima série I para o término do match, opor conbecendo. Dor outro lado, as1uz às eS'1eranças .que nela de- mente na intermediaria, onde muito foi a vitor-ía do bando son Silva ordenado. o inicio· ,�ompr()metedor da "espinha de asneiras incríveis. as quais

I
iunidade cm que Nicolau. de :"azões que o teríam Ievado aposiiav::lln os clçspirtistas" de lnojúcan foi: negação completa -Ie Testo Central, se l�varmos das ações, atiraram-se' à luta ,-!(}!'sal" a�vi-rubra! �nde ape- [;::mtagiaram .os demai;s intc- Jeníro da áre i, venceu Wal- i.rílar o apito antes do mesmoTesto Central. e correspondeu simplesmente hornível na po- em conta que se deslIgou há eom enorme .díspcsíção, reve- nas Adncí; em r-arrssrrnas oca- grantes do sexte defensivo, pc- dir pela terceira vez. Ren(� ussínalar u tento que se-do inteiramen'te aos esforços e ;,ição de centro-médio. pouco tempo do Departarnen- vando-se os ataques, .sem. que síões, dava conta do recado- ça que deixou a vanguarda en-' Encerrado o espetáculo, pu- ria o terceíro . do Oli'ffi;pico.até mesmo sacrHír-io.s de seus

I Esías considerações. salíen- to de nosso 'futebol menor.. pa- no entanto fossem Waldir· e Graças aos esi:Orços índivi- tregue à sua própria sorte. ! deram 03 adt;'�)tos aívírregros Nem isto, contudo, pode em­dirigentes no serrtido de dar- ,:a-:5e, nunca poderiam dimí- ra .forrnar ao lado de outras Geraldo chamados a .íntervtr -luais de's�'u3 .avantes, o con- Enquanto isto sucedia no la I �'Jm(,1l18rar a c.msagradora panur o brilho 'de sua perfor­the toda potencialidade possi- nu ir . o brilho da. proeza dos equipes .de.. Iarga . oxper-iencía c-om perrgo 'para suas, me- junto da Alameda Ria Branco do alvt-rubro, à p�oporção vítor-tu canegül�d{J se.us joga- mauce, quass perfeita.
'

vel, registrou memorável tr-i- l;r�zmaltll1os( VUJO v.alumo d,e .��. compromissos de responsa tas. pOLIcIe. novament .

.: se colocar, gue, <?s .. matutos
_ cor;la�n, e ru I do res em triunfu, ,:pos terem Boa a renda .de ante-ôntemunío para suas cores, sobre t}! j-:1go, d';lra.nte os noventa . m�- blhdad"'. O embat_e, �entro do 'MDviment'oll�se� o'-l'ãIrClldór ':-IH vantagem no placard, ·{tu .. l1-cü�rl{-l a ,ascE-l1çao. tcc!Hca dos ·.'�lt,;; SI' cunfraienll:.!.ado com em· Testo· Central; para 'Onderenomado pelotão. da Gremio nuks fGi bem l�aIUr, .prmCl- .'.tual panor;>rna tecmco �o. pe- então, aos 15 minutos, ap2s 11" to dt".wn lance !X'lU armado lOCiUS,. C,UjO nervosIsmo ,d,;,n,JO.n I '.'oS u.dt:ll!?Ores. ,�l\l i-rubro;' Ff'r 3cguiram. centenas .de cespor­ESj.)orU va OlimpÍco uma da:; f o:JmeJ1tc no. perlOdo .comllle- boI local,· empolgou ,o· publico ma iüfraçâ'Çl cobráda por Adtí-· por Nl(:ola\l. Estendeu ele um irada nos momentos JnICW.IS lll:"llnfl, Hlil1uj·lO. lvllehel te, listas blllmenauenses: Cr$ .. 'l,wmdes cx�WCSsÕ('S �lo aswcia- I br, .quando '�pós assihal[L('�m nJativamente m�meroso..que·o ci, A 'pelota veio alta e '{jl.mn- pas.!w em .profundli:ladt; a Re:- do :l.1rt'!lio, &[1 ('sta altllr;l, de'l ,>ebjpp�nan!l. c".;tes os ·Innrens ::.116,00.

.

tiOl1 t!Ht�rin:::llse.: ,.) 3 ..D i;::n1.o, tiveram a partlda wrreu ao esL.ádio do. bena- �lQ,. WaLdir qÚÍz éncll.ix{l",la, nê, tendo este, (lU Hnp�dl' sapar,(!ceu ,complHulll('nU', dt" 'mat ,r destaque lia tUl'I11a 'l'mnbem favorávd ao Vera·Ev.ide'i1tcmclllc rião duvida-.':l sua íçição. Se algun's d:)s mín" da L. B. F.., agora intei-
surgití René,:. sempre oPlilrtu- ínento, após caminhar alguns a:::UVe um. terceiro gllal de d� Tesb Cenlral. Correspon- �rllz a :;c61'(, na preliminar:V<ln1 os l)upilos de José Pera, I play�l'g alvi-l'ubros ainda·não ramente remodeladü,. CO')T,I ._,:) . pasf:--Js,· fulrnjnan�J .as rede:3 René, anulado pelo úrlJih' J, I deram us demús, com ('xc-e- ': X 1.-

d f "d 1 t l' nisla,. tua· cabeça.da .tey,e: o l' 1 t Ih d dda <lmeat;a em que iria se eom: ! ;,stão a �ltura. � o!'mar num �::a�1u,:_) em cx.!;.e en es c�n{ r end'el'cno das red2s. Ainda. re-
a VI-negras com vi.:} en o pe�' ,'u me 01',. antes; o urr.'m0�\Sn I ,:ão ,

e Gt;l"mcl'. apag,:dissímo. F(Jl'n1011 o alvi-negro ,'omtituir às suas pretensões o 1 Céiljuadrao. de l�rlmel�a 'categ·J- :<;oes para li. prat:cH do futc;DOl., tard?,. .. . 5t;'l:' de�ferldo, trIlou ele··o w ,l�ne Pl'OJetDu-l;e .mm.s Urt1;,J Waldir,' Fernando e Schram;quadr) alvI-negro, mórmente I ria. tambem na� esta de todo fato qll� ·evld:eJ1(!lU a :c_aJ?<lclda- iubilavam-se �)S. visitantes:com :. Na:j s,e.deIxaram· doml.nar ;,)1to, na:? sabemos p�l'qlle. ..

ve'/. .no illnt· .do .Ohnl!)l(·u, ,.s<'- \��nrcr, HOlló�io e Chico;utuundél em seus dominiO.3. E, llurrnndo o pelotaü veracJ'uzé�l- de n!allzil:do�a dos :d�rlgentes esta.conquista" quando· os:;10' l')el{l·d<"san�m-D os·cruzmaltmos ,Amphou o Vera Cruz 11 (li' <!u.lIcl:.tdo )JOI' NH:n}all t' Tlc�'. balal)::), Antonmho, Michel,J'2:l1meni.?, confirmaram-se u 3 se, .ollde militam elementos .Já ela .agl·cllua-çao; .presldida· pelo c�is, um ;:ninuto após, em: rú' l-!luito ao contrário; encheram- �=rença 'de pontos gra�'as ;) 1)11 NmgUt'lll �f' salvou 11<1 1'et:1- �lt'1·l1l1.·1' (! Schippmann,previsões. Agigantou-se o bi- I b:istante yeteranos, c<!m) Wal- sr. H(>r�nann Koch, .

_
J)l�a l!lan�bra de sUa ofensl'fa, se de bl:ios. e, cont!nuaram a tra joga�a eficiente .de Miehel .;uarcla. .

. '" I Ger::ldo, A�'y-r e Gordính?;éampeão, da Segunda. Divisão,
f
.:hr, Schram. e� Honono e 'onde

, e!mp�eel1:te-ndo a ver:da ,�pos falhar a .zaga COI1t::urla, lutar de Igual para Igual c()m ::onS'€gumdo encobrir Ad.yr, Bem "lU o mvd dISCIPlmaI'/ Branda.;), Ip9Juç;:m e AduCI;não deixando que lhe escapas- tmnbe'm, na meia canhota, delra sll?l1JflCaçao <;lo _préllO, 19J;la�aram o ,s<Xlre por 'lnter- seu oponente e após ft1Stiga- para em seguida desferir iulmi Ih contenda, merecend) "V.il- .N:co]uu; 'rico, ·Nandinho, Renéquanto as suas asplraçoes . ao medlO de SChlppmann;>chutau i'em varias. vezes o setor de- lwnie sem-pulo, sem possibi,. ;;on Silva ('logíos, pois sua ar- (, Corrêa, ·::sta U'. constituiçãofensivo do viee-campeãl)' de lidndes de defesa por parH' de biiragem agraduu em cheio. do Olímpico..52. mnpat::rrtun pt'HI' segunda .,'-;..;....."""""'--"'--......--........_,..-----------�-------------

��;(�:.;�{;�l;�����:�gl�l�u:��;� 'PI·à."ard' fulebDli�ticD do, «A ··H. !iça-8»Ião de com;a bem jllnto à Ij, ". UII. ti
nh� dr fundo e dali, sem �lwl- SANTA CATARINA I npf'l'úrjn ::. C"xias 1. Sanio Antonio 2 x
quer ang\llo, chutüH a go . .1, j\

I Em Elll!11t'mnr: Vasto VPl'(Íc I Em S. }'l';)í1t'is<,o' AlI':·t :cc) Rio Branco 1.t'édon<la cruzou a um metro tia
.

.

i:is(:a fatal, escapoo ..das mãos a x Bandeirantes 4.

p)'ogre,,-,
iocnl :� x S. Luiz de Joinvile :;: MINAS GERAIS

de Cpraldo � apús tocar em so O x Fbresta O. GUUl'<.tl1í :' R GRANDE DO SUL Em B. Horiz0nie: Vila No·
um de seus pés, roL.às .redes. x Bom. Retiro O.

:
Em Porto Alegre: Or: IHí" Vil 2 x Siderúrgica 1. Atléti-Um tento' que 'pareCI;} Impus- E 'r i C'' t 1 V .. C .

ti 5 C
.

o5ivel, dando n::>vo alento ao 'm es o :.:11 ra : ('1'.1 1 X ru;,::clro . ('() x ruzen'o .

Vera Cruz. 2' x 2 nos 45 mi- Cruz � x Olímpieo 3. Em Novo Hamburgo:. FIo' Em Sete Lagôas: Sete de
Nutos iniciais, espelhau{b (I e- Em Brllsque: P�lisandú 5" riano 4- x Nacional ck P:J!" Se1cmJ1l'o clt' B. Horizonte· 4
�llIiHhrjo (le :força;:;. eXÍstcnt::!.

T
.

1 C' lo Alegl'C' 2. x Dpll1D(:J':l1a 2 ..Toitalmente diverso o pano- tIl) I (e 1us13011' 2.

r:nYíO do choque, na etapa final Em 'I'ijucas: Estiva de 11.1- Em Bag�: RCllll:or d" p(>('. I":rú Al'agL\Hrí: Flamengo do
r�()frelldo outrJ gOál, I) tercei- jaí 2 � Tiradenlps ]nta! 2. to Alegre 2 x Bagé 1. TI i) 1 X Flttminense local!.

: 1'0 entt'eíJ�I�'se o Olimpico, Em Bit) (;j';!r1dc': ní J)�J'rllí' BAHIAB"ui"l10, SfHI1 ')oder concluir, Em F'loriall!Jj)olis: AV�lí 2 x
u " . j dpllsl' :!: x S. Paulo 2. Em Sal\'udor: Galícia 1 Xdeu um naSSe a1.razndo ti An- Pnula .Ram(ls ].

loninhQ. -Est� chutou ddeiluo' Em Illlbillll);1: A tll'iíCfI lo Pl\H.AN;\·
,

�;amellt�" porm n bol::t, toman- cal 1 x C. A. Catarinensl' da
Etn Curiti'lJ.l: Agu:J Verde

do efeito. após bater num das '. 2 x Pall'stl';t 2 (8ilb:Jc!1) ;i tac-
Pt'lstes latc!rais da meta alvj� Capiüll 1.

dt' J J. ('l"l'üviúriu 1 x Co'rubl'a, encaminhou-se para o Em '1'llba1'ão:. Carlo!' Re"
.

, ritib;, O. Em R('(;ile: EO:IJOrte a x A'barbante, A defensív3 visitan- llallX de nr\1.�q!l(; :! x lIel'l<-
te se até este instante s:: m::s- lio Luz 2.

En! ClIll1b:ll'Ú: Calflbal'al�11S(j mél'íc-a· 1.

I trára ins<:gura, esfacelou-se
, .. ,.,,!) x Britânia 2. PARA'

l-------,..----------------
.......--·--.......

c- .'Ü",P!'trun,nt:i�ndUZindO"" �m rlJo>n"'IO, ;ne,.,o��.,
x

I N;"'C��i�'�O S"o'ling do T,�';: ,BOlém, P,irondú 2 x

INumero de goa:i·lrs· eJCa-er8:C;JOS: nOB� a v e/na t�l�:l��� �s:rJa��mt:�l��t<��� En��I�I������Rpcnarol 2:::J. rtnll'lnS 1 y S Puulo 1 x River Plate 1. Central 1
Doze ao ludo,. sendo oito para o· 'aslá VerDe' e··Qoatro :para o B'ilndéirantes -' EJ:1 Suni�s: S�ntos 4 � Bon- x Defensor O. Rampla Ju'

S.. h -1Mb"
'. c •

1 B b"t g m e retida de Cr Q91 00 sucesso do Rio O Na prelimi- niors 2 x Cerro Portenho 1.O ouve ellllJ I tUi DO leJDjuJ IOICla '. aa a ar I ra tI .•• tI • ,.. n:l1', Mixto do Santos 4 x .Ia" Na Al'gelltina: Newds Old
demonstração. evi- foi impecável. Arrecadaçã-o I· Final: yasto Verd·;) Bx4. - LaV'lllh:, y�ldemar, N l�ltZ('I,
que os ataques agi- 'aperias regular:' 691,00.

I
Maas, ChJCO e Valderr:ar {V·! Ma�s ,e ��lleü.... " >

ram com.·bastante efetividade 1.0' tempo: Vasto Verde .5 V,); Rudolío de t:eudü (Ban-t B��.delrilniet;: K«th, Egun e

e que as defesas, muito ·lógi- x3, goaIs de Neitzel 2, Lavi- deirantes):' E.qUll�S.: V�sto Alo!-"IO,; Cachll1'J.1, !-,�uro :
t camente; <'0 apresentaram d� nho 2 e· Valdemar (V.V.) e Vei"de:' Vmotü, ViÇO e Nel- Alcldo, rAI�erto, . �v�lll1o, Ru

l l"nqneira im.egura, o cotej(} Valdir.2 e Alberto CB?nd.) S011; A1cetl, Dsyald'J. e. Zeno; I dolfo, .\i aldJr ClVIaI_lJ_. _

que Vnsro Verde·e Bandei-

II l'<Jntes fizeram domlng;:, . à r ._1
'

B ./!ta�:le d��l �:����lC�: :Oel���ta� ''-.ifmneã,o 0,6' zona ·;umenau -

me da Segunda Divisão, veio . I"" .

a encerrar-se com um placard

G �
,

cJherrante favorável à agreinia-' CC"· » I'
" ,

ça.) presid:da pelo sr. Frede- �
.. ii!3I�p"ar· O'f • ,'ve' o plfangarico BruJ1s; 3 x 4, Q... .

CO!<J�1�11:eS�I��r}��lil;�� ��r�on;�� Genas deplo'raveis Da· noite de sexla;_leira última
gens de partidas de bolá ao

Teve,. um final inesperado e te,rviram n.o. certame, devend.o I
t a.nte de B,_rusque o titula m;r Icesto, em seu primeiro pedo- ., ..

_
.

do .. Pura qu;:, o mesmo foss,:, . tlecepc�onante o· CampeonaÜl agora deCIdir com o BandeJ.1 "uno de 5",
até cerb ponto absurdo, hou- <.fe I}asquete da' LJ�.F'.,. 1.01Ul -------------..,..-.--,.----'----....,..----
ve, coblJorac;úo direta dos al'- .BlumenulÁ-Gaspar, sexW-Ieií' Certam'e )·uveni,1 da· LDF'

.

queiros Katl1 ê Vinotti, que

C
deixaram passar "frangos'5 de ra à n�)jte. Naquela oportUtlJ -.

O''1'"
...

11
.

V 'r'Ul' O1
todas as (:spécies, aconteci- dude· deveria ser levada a c- Imp I p.O.

"

. X eramenta este que foi uma das feitó a derradeira parHda, ., •.,..átrações principais do choqu". quc.aprésentaría c�mo 'ádvel-de ante-ôntem·. :' Por um score que diz .tudo·- tendo ·cs alvi-ncgros pagado
Teve ele unl transecorl'er 'e' súrios' Ipiranga t: Duque de . .

'f lt d
'

,

'sobre o que foi o 'cotejo leva- tributo a sua a a e expc-l'l-qUilibrado, na, fase. inicial, Caxias,
do a efeito domingo pela ma- ência c mpadidas desta natu-

R l'quando. nada menos, de o!tJ', Aproxil'IUlva-se .
O. c@tej)

.

• •

S htentos foram aS:;lnalad?s, cm,_( preliminar de seu término nhã, em. T?sto Central, os ju' reza, baqueandO de forma eS- e o 1oa r 1 o ' c W (yco para 05 lOCaIS e tl'i:S para ,.' ven'.ô d:.i Gremio Esp'éJrtívo 0- petacular e inédita, ante um

I O I
.

•

cs . visif::nics. Avun1a]'ou-se quando um dos arb.ltr.os d'l .

", , '" ,_
me Iwr sortnnento e .melhores preços tle ·:wias e reI.,..

lirnpico 'sobrepujaram c qua- adversarlO qu\::, se fai:.Jre., au ,gins de marcas renom!ldas. Só se encontranl à venda nano rnarc:1dor o V3�tO Verde, inesma foi moralmente ofen- .

d
. . dro d� igual categol'ia do Vera versos não apareceram, ga-devido aG maiDr llúm'ero {' dido nelo basketí.bhUe)" NU..· -

chances .que ti.veram seus a-'
-

Cruz. Não existe termo de com nhará com extrenlO facilieladt'
vantes para· marear,' porém son ,Ç}1'enl, integrante do tiv.e

o titulo de 53, sagr:mdo-sp !li'
manda ·a verdade $«' diga ter' prindpn] do clube de ·!toupa'·
lI<! vidn equilíbrio nas ... çõ,�s,. va S{;'-ca e que na ocasião prt·­I embora fossem maisob,ietivo3 senciava a lllta entre as

19s rapazes do· Bairro da Ve-
lha.

.

. presentações llspirantes.
.

No 2.0. período .cbegou a Irrit;.Jtt-.se o dirigente
ameaçar .(' onze de Salto Nor- Pugna, tentapdó ex.pulsar
te, pois. através Urna penali-i �tiad�a o· atleta ipiranguista,d::.de rnfIxÍIna· conseguiu seu·· '

quarto tento, dominando o sem 'nada conseguir, já que
r�ntusiasmo todos os seus inte- hJu''-e pronta intervenção de
grantes. ·Mas. jushunente quan. pessoas 'bem intencionadas, 'as
do 1naior deveria ser o cmpe quais serenaram os <l1�lmO!;nho dos comandados de Ru'

.. .

I d:·llo, eis que se·mostram os Encerrado:o ch9que 'prehmf-
homens de sua ofensiva

Visí-I
nar quando tudo" parel!'a

1 velmerite cansados, do. que se .'. .
, -Iaproveitou o Va'sto Verde pa- pOlmalIzado,! e�s que s�g,-,

ra dominar o .jogo. técnica ·e, novo desentendtment·o, 11a-' ,

\
ierritol'ialmentc. Surgiu o vendo íróca d'e palavras Nl'

.

sexto goul. cujas c:::nsequên- tr(� o .defensor ipir<luguistu ..

cias foram desastrosas para (I
(! o 'J'úiz da !)reliminair ... cujo',Bandeirunü's, pois eniregou-.

; Sê de ao adversário, núo mais n:m:1C não conseguimos apu-
• hzelldo perigar o arco de-

rar, tendo amb:)s chegado às
.f::ndido por Vinotti.·

Como já dissem:)s, péssima vias de :fato. Nova inter1'(:
foi a conduta de amb0S os rência da. turma do, "deixJ
arqueiros, notadamente· Kath, disso", voltando ti reinar cal-

��o��=; ex����\�i�fJ�s p� ma.

sua. equipe .. Os vastoverdinos' Como medida 'de precaução
apresentaram-se .' �·e. m'odo tendente a evitar 'vieseem no'
convincen te, p.rmclpalmente
seu ataque, rápido em suas vas desavenças a se registrar,
manóbras e eficiente nas con- res<llvel'.am <JS rcsp�nsaveis pe
clusões. O enéontro"não de- la eq�lÍpe do Duque de Caxias
cépcionou, p:;10 contrário, em

IlJgumas de' suas
.

i�ses PI;o�
porcionou jogadas, lnteressan-

. tes .aos espectadores· pr·esen'
ies. ao Estádio Curt Hering.
.

Francisco B'oehin· arbitrou
a porfia com impar.çiáUdadê
e bastante acerto, contando

.

êom a, colaboração de todos

jogad�res,. cuja. disciplina

CIRURGlAO DEN'I'IS'I'}·_.
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a1'(](,1' ...

sôhre o

deparei
está de

I
O Sr. Arnaldo Silva, jmz da L. B. F" que tambern 1

exerce LI" funções de fisCiÜ de menorc's, 1&0 quer mais .api- (
tal' partidas em 'resto Saito, Dor fliltu de gar.antias, O caso

I

prende-se ti um' pel1aHy, que este juiz deixou de �Ipitar
contra ') GllaJ':lny, e fl �luventus nüo sp eonfOl'lnou. ' .

"I)igo", na frase e na impr-ellS!1,
Não (!ausa boa. "impressão":
- .f;stá. sujeito a sentença
l'{fl' desrCSIJeito à oraç�o! .. ,

Rfltafngo O.
Em 1111('ns: Ipiranga

Salvador ]- x Ilhéus o,

PERNAMBUCO

de
Sellilo fiscal de' inenores

Clínico.s Geral e Operações no Hospital Sta. Isabél.
Especia'li.sta em Cirugia c doençus de senhoras.
Diúlomado ::a Alemanha e no Rio de Janeiro.
'Tratamento pel:;::.: 'Ondas ultrassonicus.

"Seu" Arnaldo tem razão:
- penaHys .- :faltas m:liores
São d�çutm jtlrisdição. : ,

DU· O. R. KRUEGER
Doenças Ile Senhoras. e··Operações. Raios X
.Consultório! Hospital Santa Catarina ..
Consulta: Das '9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marechal Floriàno Peixoto, 253 �

}í'OlH: (em frente ao Uos!lital Santa Isabel).

DR. TElMO DUARTE PEREIRA
baqtwra o,
Em S. João da Bíia Visia:

Nacional da Capitd 1 x San-

Boys 2 x :Ferro Carril Oest O.
Banfield.4 x Esiudíanies 1.

Racing ·2 x Vdcz Sarsfield 2.
..
__-._ CJ"INlICA GERAL -­

Especlalist:l em: Doenças de,Criança' ..

CONSUL'rORIO: Floriano Peixoto, 38 _,. 1. andar -
Fone: 1197

RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

.oanense 0, San Lórenib 1 x Boca Juniors
Em Araraquara: :Portugue- 2. Independiente 1 x Lanus

sa Santista de Santos 2 x Fer- O. Rosário Central 5 x Gim.4

DO CORAÇÃO.

nviáriJ o· nazya 2,
Em Cafelilndiu: XV de No- No México: Dangú do Rio

vei11bro de Jaú 2 x C,1felân- 2 x Atlanta 2.
dia O. Em Uma (Peru): Pertu·
Em Ourinhos: Palmeiras guesa (1(! Desporlos de São

da Capital 2 x Ourinhense 1. I Paulo 4 x Alianza. O.
DR•. CARVALHO

(Electrocardlografia)
Tratamento de neuroses - (Psicoterapia)

Av. l\io Jll'aIlco. 5 (·Sobrado) - Ao lado do Cin,1l Busch
Em Campinas: Ponte· Preta Em Roma: América do Rio
x Guarani 1. 1 x Lázio 1.
RIO DE. JANEIRO Em Lozanes (Suíça): Ju-

No ?jstrit� Fed.eral: Flull1,i- ! velltus de São Paulo 2 x Lo'
nf'1i5e 3 x Hlbel'nWl1. da Esco.. zanes O.'
da 1 (súb:tdu ;\ tard�·). V�ISClJ Em Madrid: V.:;nceu o Bar-
tI;1 G'Jli1:l 2 x BntaIogi) 1. cf·lona _ti Cópa da 'Espanha, ao

y.�SprHrrO SANTO triunfar sohre ,0 Atlético de

M.OLJIlSTlAS DE SENHORAS'

'DR..REM/dO (AMARA,
DOENÇAS INTJ.:l'tNÁS

OPERAÇOES ONDAS CURTAS
ConsUltório: Travessa 4 de Fevereiro,: 3 '.

Fones: 1433 e 1226 Em Vil{J)'ia: Vítin'ii..l 4 }; Bilbá:} por 2 x 1.

DR. GEBHARDT HROMADA
1', .

1t!!pecialista. em alta Cirurm� ,e doença.. de Senhoru
C.onsultas l':U) Hospital Santa. Catariv.a
Das 9 às 11 e das 151/2 àr< 1'1 hs.

_ BLUM:ENAU' - aOSPn'AL SAN'I'A CATARiNA
OUVIDOS -.NE;RIZ E GARGANTA'

.

OUVIDOS'_:" NARIZ ._ E GARGANTA - DO
'. DR. WILSON SANTH1AGO

.

AJ.lltetlte 'aa"Fae'-"ldade�de MedICina �a .Urtiverddade ·(lo .BUBtllCONSULTAS: Rorarioj.das 10 -as 12"boras.e das,14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao. Hos­
pital Santa·, IsalH;l

'..
Prepare

.

o futuro de
seu filho!

c::ul1peão,
Ali {L<;, quem presen<:Íu as C'­

xi.biçÓE·S dos garotos ori:':ntad�:-;

por RenaL> Benito, não pnde
:,ompreender como alguns de­
les ainda não foram promovi­
dos à equipe de aspirantes OLl

mesm!) de titulares, pois física

. � DR. 'A. ODEBREC9:'!' !-­
Bad!oterapf�·.·� Raios-X - Flsiotera'JÍla - J\{etab&

Usmo -, RESIDENCIA: cRua '1' de Setembro. 15.
.

)1!:LEFONE, .1441'

e técnicamente possuem con­

dições, para t:mto, Falar sobre
o encontJxl travado na mnnl1ú

RELOJOARIA SCHWABE
�-c=,.,..,._

Rua 15 de Novembl'o, 828 - Fone 1546 ..:::_' BLUMENAU

não colocar a ·mesma em ação;
visto Q nervosismo que impe'
rava naquela .oportunidade, o

qual, com a realizaçãu da P\lg.,
na principal; poderia aumen�.

tal', tra:úend'O sérias cunsequen'
das, mais tarde.c• •

•

'

Os visitantes ,fizeram a en-'

trega dos pontos, vindo a S,
R,E: Ipiranga sagrar-se cam-'

peã . dá zona BlúÍ:nenai!�Gàs­
par, aUás, niereCidamente, pois
'sua repl'esehtação .demonstrou
ser Eupel'lor 'à� demais que in-

.

de domingo seria inlltil, de vez

que pertenceu todo ele aos al­
vi-rubros.

Os dezesseL! tentos i iVel'HlH

('orno autores Rubinb,) 4. Al1lil

cal� a, Mareio a. Edson 2, Panr
plana: Silvino, l1nbC'rLJ, Lp,:­

poldo c Schnldt (éonh'a) .

Juiz Wilson Silva, enm lJo:<

atuação. Equipes:
OLIMPICO: Reinaldo, Le::;­

poldo e Nissncr; Silvino, Mar

cio, e ·Edson; Sérgio, Nilbn,
Rubinho Amilcar e Roberto·
VERA' CRUZ: Valdomiro,

SchúÚlt e 'Baldur; Gerod, Ha­
roictõ'e7'Wiland; Norberto;.Ge­
r,)ld II, Hermann, Gla.{z e NeI-

'·R.Ã,O PEBElO
Advogado

Atende em quaisquer u·
mareaa do Estado
- BLUMENAU .;
!Cdifl.

Fraqueu' em geral
V�O CREOSOTAno

an..VF.IRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Simplificadas As
Pequenos' Ernpr-esfirnos

Na base da responsabiliddde
pessoal as novas transações

Noticias da Capital
-------------------- -----------�----------�------

Vi ila governamental
a enJamin Constaol

Como é notório e público, o
I Centro de Saúde de Blumenau

WASHINGTON, 22 (UP) - tem uma .ação bastante meri­
O ex-presidente Truman vol­
tou à Capital, pela primeira
vez desde que sa:u da Casa
Branca; e como é natural foi
l� go ,'ssediado pelos jornàlis­
tas. Mas ,assegurou que não RIO, 22 (Meridional) - O
queria nada com a política, e Ministro· do Trabalho, João
qUe só viéra visitar .o escrito- Goulart, declarou que consi­
ri-J da Associar;ão da Biblioté- dera praticamente soluciona­
ca Truman. O extpresidente da'l greve dos maritimos, Isso
chegou a W:.shington dirigin- graças à a.!)rovação de um
do seu !)ro:lrio carro, uma esquema já aceito pelas em­
Chrysler preta. novinha em presas, e baseado nas reivin­
folha; e jantará h:je com al- _ :Hcações dos marítimos. Entre­
guns dos s�us .a�tig?s mini�-I t:;tnto, os pr!Jprios grevistas
iras. Mas nao VISitara o pres]' ó!te a0 momento ainda não se
dente Eisenhower. manifestaram a respeito.

-------------------------------------------------------�---------------------------

Noticias de Rio do Sul

Projeto que virà trazer inca;&ulaveis
beneficios á coletividade riosulense

revelada

Fpolis, 20 (A· Mercúrio)
- Dia 22, será submetido a

votos no plenário da As­
sembléia Legislativa, o pro­

jeto de lei em Que o sr. Go­
vernador Irine� Bornhau­
sen destina Cr$ 150.000,00
para construção da Casa do
Estudante.
Na mesma data será a­

preciado a bertura do credí­
to de Cr$ 150.000,00 para
construção de um Posto de
Saude em Guaramirim.

RIO, 22 (Meridional) - O J a) dispensa de garantia es­

Banco do Brasil simplificou as peeíal nos emprestímog não
exigencías para concessão de excedentes de 50' mil cruzeiros
emprestímos e pequenos agrí- a proprtetartos que explora­
cultores até o limite de 50 rem diretamente os seus imo­
mil cruzeíros, orientando as veis e a arrendatarios QU par­
transações da Carteira de Cré- ceíros agrícolas que- exibam
dito Agrícola e Industrial, no contratos de locacáo ou de
sentído de fazer prevalecer, parceira pelos quãis se possa
'sempre, a nssponsahilldade comprovar o seu direito a

pessoal dos benefícíaríos nes- produção bastante para com­

sas pequenas operacões de portar 'J emprestimo. Conse­
crédito.

.

quontemente, as operações ba­
Estas informações foram ser-se-ão na responsabilidade

prestadas pelo general An� pessoal dos beneficiarios; b)
pio Gomes ao Chefe' do Gover- dispensa de comprovantes e

no, à margem de telegrama di- certidões, d� apresentação u­

rígido pela Assembléia Legis- sualmente ·exigida para a la­
Iativa de Goiás, soãícítando vratura dos contratos; c) dís­
maiores fàcilidades, para os a- pensa das despesas de avalia­
gricultores na -btenção de cré ção; d) dispensa da cobran­
dito. E enumerando estas sim- ·ça da comissão de fiscalização;
plificaçÓ'es o presidente do e) inclusão no orçamento das
Banco do Brasil citou as se- despesas contratuais de seio,
guintes medidas: (Conclue lla 2.a página, letra H)

______________________----------------------------------------------------r__--__------------------�--�--__���

e

FPOLIS, 20 (A. Mercu- marcado tão logo os ilustres
r-io) - O sr. Governador que consíttrá em suculenta
Ir-meu Bornhausen viajou churrascada. O dia será
para Benjamim Constant, homens publícos regressem
em Guaramirim, afim de de sua viagem ao interior,
atender convite que lhe fez para onde seguiram em

o la�orios() povo �aquela ! companhia do sr. Governa­
Iocalídade. Em seguida, ru-: dor do Estado.
mará para Piçarras no mu- Congresso de Previ-
nicipio de Itajaí, ond.s ínau- dência Social
gurará a usina eletrica. A FPOLIS, 20 (A. Mercu-
excursão se extenderá a río) - Haverá, esta noite,
São João do Itaperíú, mu- a instalação dOi Congresso
nicipio de Araquari. de Prevídencia Social, na

Em companhia da ilustre sede do Clube 15 de Novem
catarinense, viajou sua ex- bro, situado no Praca do
ma. ssposa cL Marieta Kon- mesmo nome, e do qual to­
der Bornhausen e o ajudan- marão parte diversas entí­
te de ordens, cap. Euclides dades i�1teressadas_

-

Simões de Almeida. Agressão fi um cro-

Homenagem aos lJO- nista esportivo
vos Secretarros Fpolis, 20 (A. Mercurio)

FPOLIS_ 20 tA. Mercu- - Foi entregue á Justiça
rio) - Amigos e admirado- Esportiva, o caso da agres­
res l�:;S novos Secretarias são sofrida pelo cronista Es.
de Estado, drs. Luiz de Sou- portívo Hamilton Alves, Ie­
za \PRPí, Olintho Campos vada a efeito por um joga­
(PSP) e Fernando Ferreira dor de futebol, por eonsida
de Mello \UDNl respectiva rar ofensivos os termos de
mente da Segurança Publl- um comentarío sobre deter.
ca, Interior e Justica e E· minada partida no campo
ducaçâo e Saude, preparam da Liga,
lhe grande homenagem, Casa do Estudante'

ter contratado os

Qssassino<;pararnatarom.arido
,... Declaram ..se culpados Iodos os envolvidos na' tragédia --

Confessou

OPOUTUNiDADES COlHER CIAIS

INTfRCAMsm COMER (lAL COM A fRANCA
•

NATAL, 22 (Meridional) - -das Irmãs Dorotéías, onde pas demons�rava que se casara

a-I
desquite amígavel é honroso

Em imcressíonante depoímen- sou dez an. s, sempre consíâe- penas visando apoderar-se dos Mort·) 'o pai de Antonínha, a

to, Antoninha Aurora, antiga rada pela sociedade pernam- bens da mulher. Adiantou que ficando abandonada, passou a

esposa do procurador do IPA-I bucana. Era muito bem trata- no quarto mes de gravidez do viver com Danilo marítalmen
SE, Edson Maranhão, aponta-I' da pelos seus pais, que _pos- primeiro filho. Astor, fOI a- te. Depois reconémou-se com

. .sutam recursos econonucos. bandonada e que o marido ain Edson Maranhão. FOI quandoda como mandante do truci-! Conheceu então Edson Mara- da a injuriava P'Jf onde con- o casal passou a residir emdamenta d
. proprto esposo, re: nhão, que apen'as ganhava versava. O marido negava ser Natal.

velou á polícia todos os passos Cr$ 3.500,00 como escritura- até o paT'do proprio filho. Esclareceu Antoninhaque precederam e se seguiram rio da Caixa Economíca, Co- Revelou que durante a se-
ao crime. Posto qUe doente, mo jamais fora interesseira paração foi procurada porem virtude de hemorragia na casou-se com ele,

'

Edson que a levou duranteocasião de um aborto, na ves- ABANDONADA
pera, Antonínha, absolutamen Ancnas fazia tres meses de

por dois anos, a casas suspei-
- tas Salientcu· que Edson sem-

te calma, tend ás mãos um casada, Antoninha se mostra-
rosario, revelou o segredo que va gravida, uma gravidez a- ore se revelou um reles ex­
guardara durante quase dois normal, posto que apareceu iJlicrador do dinheiro da fa­
anos. portadora de doenças venére- míli» da esposa, voltando a re
Contou sua historia desde as e sifilis contraídas do es- conciliarse, depois do que, de

quando estudava no Colégio pasC', o qual por todos os atos �novo se separaram, havendo

O sr, Cassiano Ricardo, Traval de L'Industrie et Du
Chefe do Escritório de Expan- Brési l, Rue La Bcétíe 28. PA­
são Comercial do Brasil, em RIS (VIII E) - encarece a
Paris, dirigiu à Confederação todos os comerciante e indus­
do Comércio do Brasil, ofici triais de Santa Catarina a ne­
em que solicita seus bonh - cessidade de atenderem. às su­
ficios no sentido de ser reco- gestões daquele Escritorío Co­
mendado' aos comerciantes mercíal, Será, assim, oportu­
brasileiros, interessados em nidade de mais amplo inter­
trar em intercâmblo com a câmbio c':'m;rclal e industral
França, o envio àquele Escrl- entre a França e o Brasil.
tório de suas "op zrtuntdades ,.- - .- - -I

comerciais", que, corno de pra- Verd5dp. ftUe na-o "odexe, serão publicadas no Bole- G _ �Lt I"
fim, editado em francês, na

Capital daquele puís,
A dívulgacão em aprece,

que conta com vasto circulu
de leitcres. 11<"IS vári' s paísc_-;
da Europa, levarú ao comer­

cb e à indústria, artigos bra­
sileil'os, que ali serão coloca­
dos, com grande vantagem co

mercial.
A F1ederação do Comél'ci

de Santa Catal'in3, que está
se dirigindu às Associações Co
mercíais e Industriais de.3te
Estado, levondo-Ihes a solici­
tação da Confederação Na­
cional. afim de qUe '-as 0901'­
iunid'ldes <:!omerciais" sejam
encaminhadas ao enderec:; -

Sr. CASSIANO RICÁRDO,
Escritório de Expansão Comer
daI do Bl':sil, Ministere du

ser

Centro de Saude de Blumenau

Providencia que deve merecer o
apoio do governador do Estado

OTIMISTA O SR.
J. GOUlART

LONDRES, 22 (UP) - .Tohn
Reginald Chrystie, o estran­
gulador de Nothyng, alegou
não ser cuIoado do assassina­
to d� sua esposa Ethel. Como
se sabe, ChrysUe é apontado
COlno .assassina de. pelo menos

'oito mulhéres. mas só pode ser

julgad::> por um crime -de cada
vez, segundo a lei inglêsa. E
hoje foi conduzido ao tribunal
para responder se se confessa­
va culpado. Chrystíe murmu­

rou algo que não poude ser

ouvido; mas depois que seu

advog.:1do lhe falou, elevou a
voz para dizer:
"Não".

tória quanto aos serviços de
assistencia sanitária nã!) só do
município, mas tambem a sua
jurisdição abrange (miras mu­

nicipios vizinhos razão porque
ressente-se aquela instituição
de saude de um melhor apare­
lhamento, eficiente e util ao

desenvolvimento das suas ati­
vidades usuais.
Hà tempos, fizemo.;; s2ntir a

nec.2ssidade daquele centro de
saude ser a03relhado co·m uma

�3mionete para facilitar o ser­

viç::l de fiscalização sanitária
nos mun:dpi:s jurisdiciona­
dos" bem como para o trans­
porte dos escolares da cidade
para os exames sanitários, os

quais, na falta de um trans­
perte, dadas as dificuldades o­

nerosas impostas aos educan­
dários ou mesmo particulares,
impedem, .muitas vezes,·de um

servÍl;o prafilático compléto e

eficaz.
Ju ,tifícando a exigencia de

um transporte para o Centro
de Saude, o vereador e médi­
co dr. Ary Taborda, em uma

das ultimas sessões da Câma­
ra Municipal requereu á Me- RIO, 22 (Meridional) - A­
sa que fosse solicitado ao go- pós longos debates. os grevis­
vern3 do Estado o ap-oio para. tas resolveram aceItar a for­
a do.::ção de uma camionete: mula e req�er,er a .destituiçã'Q
para aquele instituição sanitá- I da ��deraçao NaclOnal dos
ria visando assim dirimir a

I Mal'ltunos e aguardar a so­

sitt;ação deficiente e precária lução que o, Ministério, do
àa sua organização. Como não Trabalho dara ao assunto, Tu­
podia deix3r de ser esse apê- do indica que hoje terminará
Lo ao sr, Governado'r do Esta- a greve dos marítimos. Hoje,

no entani:o, realízar-se-ão no­

vas reuniões, das quais parti­
ciparão n sr. João Goulart e
o oomité da greve.

do deve merecer () mais deci­
dido e justo apoio, tratando-se
como se trata de uma iniciati­
va que vem beneficiar a cole­
tividade bIllmen.auense 'e aos

próprios municípios servidos
pelo Centro de Saude de BIu­
menau,

Convidado Pinay
pela segunda vez

Resolveram
mos aceitar

os marifi...
a formula

RIO, 19 (Meridional) -} Carbonífera de Butiá con­

ps diretores do

consorCiO! gratula-se
com V. ExcLu.

Administrador das Empre- pela promulgação do Plano
sas de Mineração, 8rs. A- t'} Carvão Nacional que
dhemar de p"aria, Luis Hu- f deve a V_ Exciu. desde seus

nold Reis, Haroldo Cecill primórdios, todas as medi­
Poland e Elias do Amaral das Íncentivadot\lS do seu

Souza" enviaram o seguin- desenvolvimento_ Outros�
te telegrama ao presigente sim, felicita V_ Excia. pelo
Getúlio Vargas, a prDposi- acerto com que foram veta­
to do Plano do Carvão Nu- 'das certas modifícacões Íll­
ciol1.al, recentemente apro- trcduzidas no plan; origi­
vado pelo Chefe do Gover- nal, bem evidenciando o

no: quanto está o governo de
"RIO - O CÜl1sc;rcio Ad- V. Excia atento ao provi­

lT�inistraclíor das Empresas menta do Que se faz de real­
d� Minel'E:ção - CADEM mente pre-ciso para a pro­
- procurador das Compa- dutividade de tão impor­
llhias" Estrada de Ferro (� tante setor da economia do
Minas de São Jerônimo e país".

RIO DO SUL, 22 - O sr. CrS 250,000,00: construção ".� boletim correspondente ao
'Valdemar BOL_hausen, :�L'.:- um MaLic.cUl'J Municipal, Cr$ lhes ae maio !lpdo., c�mo íam­
Íeito de Rio do ,�ul, acaba rle 5011 _ 00'::, '; �: C'ou;;:trução de p"e bem o balancete extraido do
encaminhar as Lcg:-slatiV'Q ri:.,- d' os escoLlres, Cl'S 150.000,00; livl'J "Caixa", durante o mes­
\Sulense, subtancio.i:l '\)r01eto, ',L ... , L" 10 �.e um Estadia lVru- m:> mês.
que aUl"riza o l11l111iCi'Jio a nicipal, C�-;; 500.000,00 e imo Pelo movimento verifica­
centrair cm empréstiE'O com :a1,(.-;ao d, rfde da agua e es- mDS que a Entidade presidida
a Caixa Economica Fec:2ral. "_, :u_ CrS 4:,700 _ 000,00. 'elo sr_ Alfredo João Krieck
no valaI' dt: CrS 7.500,000.00 O" k;tcl'cs pódem jülgar

I
possue à di�p_sjçãol no "IN�

(sete milhões e quinhentos a ::l1,,'_rg:-l�hra e o alcance do CO" ( o 3nreciavel saldo de
mil cruzeiros). Dl J.let:: ora -:pl'csentado, o Cr$ 13.553,70_

RecebcrJ10s uma cópia do> qu:,l abrdll!5era tndos os seto- Pela leitura do boletim,
Projeto Lei 2 p:lelemos adian- res da sativida0cs da admi- CJm ótimas e det11hadas in­
tal' que os empreendimentos nLt.l'R{,i'IO_ fcrmaçõcs aos associados, :ob­
a serem atacados com o rcfe- A:s nóbrcs vereadores cab� SCl'vamos que a "ACIRS" es­
rido montante, repl'eselll:\rão a tarefa d::: analiz:lr em seus tt. vivamente empenhada na
inúmeros beneficios,

1
!11Ín:rnos (]Pi"lhes o arrojadJ instalação do "SESC", em Rio

O produb (]:: emiJréstímo, projeto, porquanto não pode- do Sul.
tão logo apro-;ado pelos nos- mos negar que sua aprovação Ao c:rgão cOlll.::etente foi
SOs ven'Jdores, terá a s,?gu;n- r::presentará mais tillla con- enviado telegrama pleiteando
te aplic[;çiio: aquisição de c- qu.sta da povo rLsulense. inteira colaboração, para que
quipamentos rcdoviál'ios, CrS ASS·CCl:H;ã<. da Indústria o comércio local vem tambem
900.000,QO; pagament) d<l di- e Comércio de Rio do :1 ser beneficiado pelo "SE.
vida de exercicios passado:; Sul se".
Cr$ 500.000,00; construção e I RIO DO SUL, 20 - Da "A- Ao noticiarmos o aconte-
macadamização de estrad'ls, I CIRS" acabam:)s de receber

o.,
cÍll1enb, agradecemos a genti-
leza da oferta nor especial de- RIO, 22 n\letidionn.ll -

con'1
contemporancas."

J'
Marinha, Exercito e Aeronauti-

ContrJ1bUllICa-O V !lli·OS�rpar!l 9 exogosa-O �xtee��.�lll���l�:�Or�d�ati�;�-s:ooU:ll;a�çca�otd�I:?'��clloe� ��:li:o;;��°:St��ti��!L::� �:�;�;�, REUNIU SEMI�r;.bEIII A CO- ��ita�(}c;��·j�le;::::: ::r�x��-
'1 U U U U �'� uw;, para sel'cm pl'cstn<.1ns

-

Ontem, novamente voltou a cito e da Marinhá, devendo a-

,I rnerClO e Industpa de RlO do moda de prince-.;a reunir::;e a Comis'São de Recep- \)'ióes a Aeronautica 'Sobrevoarem

�
•

�
•• ::o;

b II
SuL seu esposo, o con,l" D'8n. pr'r ção ao Resto,! lVIortn;s da prin·- o "Almirante Barroso" no nl0-

a IH USlrJ3 Jt_,'car ODI era RIIO�� D!��coalsu!utoi)L·�coo21õO�c{)'ot�C;ti'oiUdO (!{'a.sião da 'c11egada a � ta (l!l_- �e!!a Isabel e do Conde D'Eu, A menta do desembarque {lo es-
" .._ pital do esqui fé <:'oln ').3 l'f><t0" reunião r"Calizou-'.5e sob 3. pre' quife e durante o cortejo o tra

:llOrtais daqueleó' doh 1!!':.m�l(,s 3ideneia .d') sr. Pe.ríc1es Madu- jeto do mesmO/o que será o �e-
Sul, ultimamente, vem sendo � lt d 1- t· h 1 "- 1,,1 ':J'S a. 115 nr-lfI rns pjrn, l'eira de Pinho. min'stro interi- guinte: Praça. Ma.u,,-, aveniul.
visilada por amigos do, alheio,', I dad d l'"rans a os a' ranç�L por no da Educação e a ela estive- Sete de Se
os quais procuram viver na .. -

t- d
"moleza".

iniCia Iva o 'nosso governo, pil- rarn pre��nt!.!s_ o ministro Guer-
ra serem colocados no Pant'�ou :eiro e Castro, representant� doUm colonQ" aG pretender ('- dF'

�

f 1 :I'
n amília Imperial Bras'lelra ministro d:!s Relações Exte�lo-etuar a gumas compras, oi. •

procurado pelos vigaristas Jo-
em Petropolls>. res; coronel Arald R::lmos de

sé Batista e Rubens Cani, am- A chegada dos rcst,os mortais castro- representante dlUl For­

bos de Bltunenau. Os esper-
[la princesa I'�abel e de �eu e ças Armadas; capitão de fraga­

ialhõ.':!s pediram mil crllzeiros POSQ� que V1r::W II bordo do tá Ernesto Melo Jr., represen'
deixando como garantia 1.1n1 e:t'Uzados Almirante Barroso. 68- ttmte da Marinha. major Anto­

pacote contendo 50 mil Cl'U- lá. marcada para o proximo dia nlo FeITeira MarquC's, represen­
zeiros. 6 de julho. T,�davia, desde agora rante do ExercIto; major avia

Cem o transcorrer das ho- II. par das prov'den>eia'il oficIais dor João de Orleans e Bragan'
Tas, não aparecendo José Ba-. está. sendo "'laborado, Com o çru, representante da Aeronauti
tista e Rubens Cani, confór- concur,·) de numel'OSIlS iniltitui- cn; sr. Rodrigo Melo Franco' dr;
111e haviam prometido, o colo- <;,õe,; de brMileiros de todas IlS A.ndrade, repr:esentante do Mi-
no urocurou v(,l'ificar a exati- cores, imponente progl'ama de nistério a E:duca.çii.o, e sr. Vicen
dão- da importancía em seu pxaltação da memoria ela Reden te Lima, representante da A.

poder: apenas um pacote con- tora, daquela a cujo respeito B. I,
tendo papeis v�lhos. 1)sc.reveu Afonso Celso "Dona MARINHA,

�

EXE'RCITO
Felizmente o colono contou Isabel cOlldM'Sa .d'Eu é, sem AVIAÇÃO

com a ação pr-onta e decisiva exagero, uma das mulheres maís Na reunião de ontem decidiu
da uolicia local que consegUiu 1mi.nentes que o Brasil e a Am(' 3. O:lm'ssão qu"C as' honras
detél' a açá pronta e decisiva !'jca·produziram, uma dü'3 f<Jf- recepção 3.0 cortejo funebl'c
(Conclue .na. 2.3. página, letra G) j mosas e puras individualidades ráo feitaa por elementos

RIO, 21 {MeidiQnal} - O que
consta dos presentes autos seria
incrivel >se nWJ fosse um acon -

tecimento da época em que vi­
vemos.

As contas do Fundo Sindical
- prosseguiu - são deS'Sas' mui­
tas de d'nheiros publicas que
não 'Se pestam poque os seus

reponsaveis não podem presta-
Ia.

-

E· mais adiante,
despaChos do então ministro do
Trabalh'J sr_ Segadas Vhn:J;. 'e

do presidente da República,
acrescenta o ministro Cunha
Melo.

JORNAL

Com estas palavras, o procu­
rador Cunha Melo, min:stro do

Tribunal de Contas, in'dou o

parecer que acaba de oferecer
ao 1)I'OCe'380 relativo á presta­
çã'l) de contas do Fun.do Sindi­
cal.

ASSINEM ESTE

Programa c/e homenagens à
memoria da Conde DIeu
Chegada dia 6 pelO l'llmiraule Barrosr"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




